lhe agradeço agora. 


o PREÇO DA ASSIGNATURA 

" PORTO-—trimestre a princi em 1 e 16 de cads mes. 14500 

XIX ANNO PROVÍNCIAS - Gomertro S od Se tre-gozics 15900 
| BRAZIL-semestre |, > » >» >» » 5» 64000 

dd ss 29 - Numero avulso 40 réis do 

€ io, Ferreria n.º 108 

PORTO 5 DE SETEMBRO que ao principio parecia querer “seguir 08 
dia hand ends conselhos do seu ministro, mudou de resolu- 


ção ante a attitude da maioria do congresso, 

ue se mostrava favoravel á eleição de Manoel 

ardo para presidente da republica: Gutierrez, ao 
saber a resolução de Balta, prendeu este, decla- 
rou-se chefe supremo da republica, e proclamou 
em Lima, capital do Estado, a lei marcial. Para- 
lisado, sem chefes que o guiassem, e não conhe- 
cendo as forças de que o usurpador dispunha, o 
povo julgou dever esperar o desenlace dos aconte- 
cimentos. Entretanto Gutierrez não conseguia 
formar um governo, porque ninguem queria as- 
soaiar-se-lhe. Pela sua parte o corpo diplomatico 
recusou-se a rsconhecelo como presidente, bem 
como o senado, e a esquadra afastou-se da costa, 
protestando contra a usurpação: os bancos e as 
grandes instituições de credito fecharam-se, para 
não fazerem o emprestimo de 300:000 soles que 
o dictador lhesimpunha. O terror era tão grande 
em toda a parte que os periodicos deixaram de 
e rp e os habitantes não se atreviam a sa- 

irde suas casas. Nos quarteis os soldados come- 
cavam'a revoltar-se. Pardo, e outros homens im- 
portantes da republica refugiaram-se nas embai- 
xadas ou a bordo dos navios de guerra. 


 Durou este estado de cousas até o dia 26 de 
julho. O coronel Silvestre Gutierrez, irmão do di- 
ctador, e nomeado por elle seu ministro da guer- 
ra, foi n'aquelle dia insultado n'uma das ruas de 
Lima, e em seguida assassinado pelo povo, exas- 
Epi elle haver disparado um rewolver so- 

re os que o insultaram. Quando o dictador soube 
esta noticia deu ordem para matar Balta. O infe- 
liz presidente da republica foi assassinado na sua 
propria casa, onde jazia no leito da dôr. Em se- 
guida Gutierrez reuniu as tropas que lhe eram 
ainda fieis, e, collocando-se no meio d'ellas, par- 
tiu para o forte de Santa Catharina, situado n'um 
dos bairros da capital. 

O coronel Hereneia Ceballos, vice-presidente 
da republica, collocou-se então á frente do povo, 
tomou as redeas do Estado, formou um gabinete 
composto de Riva Aguero, Canseco e outros ho- 
mens importantes, e adoptou as medidas que re- 
clamava a salvação publica. Conhecendo Gutier- 
rez que a sua causa estava perdida, sahiu disfar- 
cado, só e a pé do forte onde se tinha refugiado, 
e tentou atravessar à cidade, mas reconhecido pe- 
lo da foi assassinado dentro de uma loja, para 
onde se tinha refugiado. Pouco depois outro ir- 
mão de Gutierrez morreu tambem ás mãos do po- 
vo. Os cadaveres dos tres Gutierrez, depois de 
terem successivamente sido arrastados, e suspen- 
sos de. mastros de «cocagne» elevados na torre 
da cathedral, foram queimados na praça publica. 

À dictadura de Gutierrez não durou. senão 
quatro dias, mas bastou este tempo para que hou- 
vesse juta encarniçada não só em Lima mas em 
Callau e outras cidades do Peru, morrendo só em 
Callau e Lima mais de 260 pessoas. Finalmente 
em principios de agosto, O congresso, reintegra- 
do no pleno exercicio das suas funcções, elegeu 
Pardo, por grande maioria, para a presidencia. A 
republica tinha recuperado a tranquilidade. 


Revista da pojítica externa 

Carecem de interesse as noticias politicas de 
Hespanha, vindas pelo correio. Toda a gente aguar- 
da no visinho reino à eleição de senadores, que 
brevemente deve ter lugar, e parece não haver 
duvida de que o partido radical terá no senado 
uma maioria como-no-con de deputados: cal- 
cula-se já que subirão à cifra de 160'0s radicaes 
que obterão o diploma de senadores. Para a pre- 
sidencia do congresso diz-se que será eleito osnr. 
Rivero, candidato ministerial, e um dos. homens 
ue tem desempenhado importantissimo papel 
esde a revolução de setembro de 1868 até fins 
do anno passado. O snr. Rivero teve a seu cargo, 
diversas pastas de ministro durante as diversas 
situações revolucionarias que se succederam de- 
pois d'aquella epocha, e é considerado como mut- 
to competente, pela sua energia para presidir a 
gessões tão tempestuosas como se espera que se- 
jam as do proximo congresso de deputados. Para 
a presidencia do futuro senado-já designaram al- 
guns jornaes o snr, Figuerola, antigo ministro da 
azenda do tempo da regencia do general Serra- 
no, mas devem laborar em erro, porque o cava- 
lheiro de que se tracta foi eleito deputado, en'es- 

ta qualidade não póde presidir ao senado, 


-—Em França já estavam encerradas, no dia 
31 de agosto, 28 conselhos geraes; os restantes 
terminarão os seus trabalhos até o fim d'esta se- 
mana. No Puy-de-Dôme, 27 conselheiros geraes, 
antes de se separarem, assignaram como particu- 
lares, uma mensagem de felicitação ao snr. Thiers 
pedindo-lhe que persevere na linha politica que 
tem seguido, a fim de consolidar a republica con- 
servadora e liberal. - 


— A estas horas deve haver em Berlim gran- 
de animação, produzida pela chegada de muitos 
dos personagens que. hão . fazer.. cortejo aos tres 
imperadores, que fazem d'aquella capital ponto 
de reunião. A'manhã é alli esperado o imperador 
da Austria, que fez antes uma pequena excursão 
a Pesth, para abrir pessoalmente o parlamento 
hungaro no dia 1 de setembro. S. M. I. esteve na 
capital da Hungria até o dia 3, no seguinte, hon- 
tem, esteve em Dresde, onde foi visitar a familia 
real da Saxonia, e d'alli devia seguir para Berlim. 
Acompanhavam-n'o além de muitos personagens 
importantes, o conde Andrassy, chanceller do im- 
perio austro-hungaro; o barão de Kofman, di- 
rector da secção politica do ministerio dos nego- 
cios estrangeiros; 0 barão de Pont, conselheiro au- 
lico; é o snr. Vavrick, conselheiro ministerial. 
Quanto ao imperador da Russia um telegramma 
annuncia que S. M. devia chegar hoje, 6, a Ber- 
lim. Sobre a permanencia dos: imperiaes visitan- 
tes na capital do imperio germanico, não encon- 
tramos notícias positivas na imprensa estrangel- 
e EArecs porém que o praso não excederá q 

ja 10. é 
“A «Independencia belga» julga. saber que de- 
pois da entrevista dos. tres imperadores, os chan- 
celleres da Allemanha, da Austria e da Russia, 
que assistem.a ella, transmitlirão aos respectivos 
agentes diplomaticos uma circular destinada a in- 
dicar de um modo mais ou menos completo e pre- 


Insurreição carlista 
“Tê-se na «Gazeta», de Madrid, de segunda- 


ciso, O espirito e o alcance das conferencias impe-),. SS cas 

ae ia toy A jo ae - ndo Ed telegramma do capitão dba] da 
2, e. o - -s - | n y r 0 E egun um 5, 

fundo, estas comuna ções pomada Catalunha, a guerrilha Saballs, composta de 500 


promessas pacificas; mas não se arrisca à asseve- 
rar que o sentido exacto dos despachos diplomati- 
cos que partirão de Berlim, de Viennae de S. Pe- 
tersburgo, pouco depois de celebrada a entrevista, 
tenham o caracter de uma especie de manifesto 
commum aos tres soberanos. 


—Pouco ou nada interessam as demais no- 
tícias do resto da Europa, communicadas pe- 
lo ultimo correio estrangeiro. Do Perú, on- 
de reinou por alguns dias a' anarchia, o ter- 
ror, e o punhal dos assassinos, trouxe O va- 
por «Nilo», chegado recentemente a Inglaterra, 
interessantes promenores sobre a ephemera dicta- 
dura de Gutierrez e as circumstancias trágicas 
que a acompanharam. Eis, em resumo, Os princi- 
paes factos que tiveram em fins de julho toda a 
republica peruana em agitação. Dous grandes 
partidos, os de Pardo e Arenas, este ultimo apoia- 
do pelo governo, luctavam nas eleições presiden- 
ques. pás e E ip a q o presi- 

ente Balta a popularidade do partido a quem 
i i i commendador Leonardo Caetano de Araujo. Para 
combatia, annunciou 'a sua intenção de abando- membros da mesma commissão sabiram eleitos os 


nar paeificamente o poder no dia 2 de agosto, | doldo PEGitis" Cast 
praso legal da terminação da sua presidencia. O gr Fortunato de FTerAs ro e 


coronel Gutierrez, ministro da guerra, aconselha-| "pela inspectoria da alfandega da côrto foi 
va-o já ha bastante tempo a que annullasse as! dirigido á Associação Commereial o seguinte officio: 
ultimas eleições de deputados, é a que, dando um «Achando-se organisada pelo ministerio da fa- 
golpe de Estado, se declarasse dictador. Balta, | zenda e presidida por esta inspectoria uma commis- 
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homens, dirigia-se no dia 81 para Plá de la Gorja, 
e operavam em sua teve cinco columnas. 
Apresentaram-se a indulto em Gerona oito homens, 
e um em Lerida, todos com armas. - 

No resto da Peninsula reina completa tranquil- 


lidade. 
BRAZIL 


Os jornses do Rio de Janeiro que recebemos 
pelo vapor ingles «Kepler», entrado n& terça-feira 
no Tejo, contéem noticias de pouco interesse. | 

-- -—Reuniu-se no dia 7 de agosto, sob a presi- 
dencia do snr. conde da Estrella, a assembleia ge- 
ral do Banco Rural Hypothecario. Estiveram pre- 
sentes 20 accionistas, representando 3:465 aeções. 
Foi dispensada a leitura do relatorio, e parecer da 
commissão de exame e consulta, sendo as conelusões 
d'este approvadas unanimemente. Em seguida pro- 
cedeu-se á eleição de um director, obtendo maio- 
ria de vótos o snr. Estevão José da Silva.: Para a 
commissão de exame e consulta foi reeleito o snr. 


—Fallemos agora a respeito de Justino. Elle 
não é filho do meu seio, mas é como se o fosse, e 
conheço-lhe o caracter. Elle vai ausentar-se e ex- 
por-se-ha espontaneamente á morte, se levar no 

+ | coração a ideia pungente de que póde vir a per- 
tencer a outrem aquella a quem consagrou a sua 


O JURAMENTO 
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TRADUCÇÃO DE G. DE SOUZA vida. 
Ú Debalde Justino se esforçou por a fazer calar: 
o capitão com o olhar e com os gestos manifestou 
XII o desejo de que ella proseguisse: * - 
Delphina — Meu pai dá licença que eu responda? — 


disse então elphina. 
— Dou—respondeu o velho. — Eu gósto das 
o velho | situações francas. 


(Continuado de n.º 202) 


Apesar da severidade que professava, 
capitão não pôde reprimir o primeiro impulso ej A joven emmudeceu por um pouco, e, com a 
foi apertar a mão do joven official. Delphina es-| mão na fronte e de olhos baixos, parecia escutar 
tendeu-lhe"a sua, e, como elle, trémulo, mal lhe | uma voz que lhe dictava as phrases no mais inti- 
tocasse, ella offereceu-lhe a fronte para beijar. O| mo da alma. Depois, abrindo os olhos com uma 
mancebo apenas lhe tocou com os labios. Não se | adoravel expressão de candura, de lealdade e fran- 
tinha ainda proferido uma palavra e este silencio | queza, disse : 
tornava-se compromettedor para todos. Magdale-|  — A snr.* Magdalena, que é uma pessoa de 
na apresentou-se tambem. coração, não póde duvidar do meu. Tranquillise 

—Ah! snr.? Michaud!—exclamou Delphina| seu filho: em quanto me não for permittido rece- 
com aflectuosa expansão. her o seu nome, conservarei o de meu pai. Para 

O pai franzira os sobr'olhos. mim não haverá outro desposado, outro marido ! 

— Desculpem-me,—disse Magra CDA ae ou-| Eu pertenço a Justino, amo-0 ! ne d 
sei acompanhal-o até aqui. E" audacia da partede|  Ouviu-se de repente um soluço : era de Justi- 
uma pobre mulher! pai no, o qual, não podendo exprimir de outro modo 

O capitão interrompeu-a com o reconhecimento e o amor que lhe inspirava Del- 
pitaleira delicadeza, dizendo: phina, se lhe lançára de joelhos aos pés. 

—(Queira sentar-se. Dar-se-ha caso que eu | 1 
passe por orgulhoso? Não sou mais rico do que ado com as costas da mão uma lagrima que lhe ro- 
senhora, e, além d'isso, considero minhas iguaes| lára sobre o bigode. . 
todas as pessoas de bem. Magdalena apoderou-se-lhe da outra mão e le- 

—Se entende por isso aquellas que guardam | vou-a-aos labios. Justino ergueu-se e voltou-se 
fielmente os seus juramentos, —redarguiu ella com | para o capitão. Delphina tambem dominou a sua 
dignidade—de certo que o somos. João Michaud | commoção. Olharam um para o outro reciproca- 
prometteu não tocar na herança, aliás avultada,de | mente, submissos, 
Anselmo é não quererá saber d'ella até que o ver-|resoluto: pve. 
dadeiro criminoso seja descoberto. Eu jurei des- — Está bem! Não fallemos mais nisto até no- 
cobril-o e não é por culpa minha que isso ainda | va ordem ! 3 
está envolvido em mysterio. O snr. capitão bemo — Mas — acudiu Justino, sorrindo-se — por 
sabe, visto que outro dia me disse que tivesse co-| emquante não estou habilitado; bem vê que sou 

ragem e perseverança no meu plano: isto mesmo | apenas tenente ! 


um gesto de hos- 


— Effectivamente—disse o capitão—foste pre- 


—E olhe que não me desdigo, entende?—re-| terido, meu rôpaz? 
darguiu a ffectuosamente o ancião. 7 
- Magdalena animou-se com estas palavras €|novo e nada mais. 


proseguiu com voz firme, mas enternecida: — E voltas breve ao serviço? - 


omnercio do 


PROPRIETARIOS H. Q. DE MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


QUINTA-FEIRA 5 DE SETEMBRO DE 1879 


são encarregada de confeccionar um projecto de re- 
forma da tarifa da alfandega, sob as bases formu- 
ladas no relatorio do mesmo ministerio, do corrente 
anno, apresentado às camaras legislativas, vou ro- 
a v. exc.* se sirva dar conhecimento d'esta deli- 
eração ao corpo do commercio, a fim de que apre- 
sente elle com toda a brevidade possivel os esclare- 
cimentos e ponderações que julgar a bem de seus 
legitimos interesses para serem tomados na conside- 
ração qne merecerem, pois que s. exc.* o snr. conse- 
lheiró ministro da fazenda, com a solicitude de que 
tem dado solemne testemunho, deseja n'esse traba- 
lho conciliar as conveniencias do commercio com as 
da fazenda nacional.» 


— Verificou-se efectivamente no dia 8 do mez 
findo a reunião da assembleia geral do Banco Com- 
mercial do Rio de Janeiro, debaixo da presidencia 
do esnr. veador José Carlos Mayrink. Entrando em 
discussão o relatorio da directoria conjunctamente 
com o parecer da commissão fiscal, foi este appro- 
vado unanimemente. Ambos estes documentos foram 
publicados ha dias no nosso jornal. Em seguida pro- 
cedeu-se á eleição de um director, obtendo maioria 
de votos o sur. Joaquim Pinto de Carvalho Ramos, 
e sendo como tal declarado director, deixou por isso 
de fazer parte da commissão fiscal, pelo quê o snr. 
presidente convidou os accionistas a preencherem 
este cargo, elegendo conjunctamente o outro mem- 
bro da commissão para o lugar do que tinha de ser 
substituido. Corrido o escrutinio, sahiram eleitos 
fiscaes os snrs. commendador Hermenegildo Duarte 
Monteiro e visconde de Itamaraty. O snr. dr. Almei- 
da Bastos motivou e mandou para & meza as seguin- 
tes propostas, que foram approvadas unanime- 
mente: 

- «A' vista do que expõe a illustre directoria em 
seu relatorio sobre a necessidade de serem reforma- 
dos os estatutos do banco, proponho: 1.º que seja 
eleita uma commissão de tres membros para, de ac- 
cordo com a directoria, formular o projecto de re- 
forma que entender conveniente; 2.º que, formulado 
o projecto eentregue ú directoria, seja opportuna- 
mente convocada a assembleia geral dos accionistas, 
a fim de deliberar sobre sua adopção; 3.º que o dito 
projecto seja impresso e distribuido pelos accionis- 
tas, pelo menos, 5 dias antes do fixado para a reu- 
nião da mesma assembleia.» 

«Proponho um voto de louvor ao ill.» snr. João 
Martins Cornelio dos Santos, pelos relevantes servi- 
ços que prestou ao banco, na qualidade de seu dire- 
ctor, sentindo ao mesmo tempo que, em virtude da 
lei, fique o estabelecimento privado, embora, tem- 
porariamente, do concurso de seus conhecimentos e 
dedicação.» 

"Para a commissão da reforma dos estatutos fo- 
ram eleitos, além de outros, os snrs. Henrique Har- 
per, Luiz de Mattos Pereira e Castro e dr. Almeida 
Bastos. "Y 

— No theatro do Gymnasio já fez a sua es- 
treia o actor Silveira, na comedia «As nossas allia- 
das», recebendo do publico fuminense inequivocas 
demonstrações de agrado. Anna Cardoso, Silva Pe- 
reira e Valle continuavam tambem a ser devida- 
mente apreciados e applaudidos. 

—Foi aberto no ministerio da agricultura no dia 
1 do corrente um credito extraordinario de 273:1008 
réis para occorrer ús despezas durante O exercicio 
de 1872 a 1873, quer dentro, quer fóra do imperio, 
com a exposição de productos agricolas, industriaes 
e de bellas-artes do paiz, e com a remessa dos que 
forem escolhidos para figurar na proxima exposição 
internacional de Vienna de Austria. 

— Foram matriculados no Tribunal do Com- 
mercio do Rio de Janeiro durante o mez de julho 
findo os seguintes subditos portuguezes: Antonio 
Napoleão de Azevedo, Manoel Marques da Costa 
Braga, José Custodio Ferreira Braga, Antonio José 
Ferreira Braga, João Baptista Ferreira Braga, Ma- 
noel Victorino da Silva Guimarães, Manoel Joa- 
quim da Silva Braga e João Manoel da Silva, es- 
tabelecidos n'aquelle praça; Joaquim Teixeira de 
Queiroz e Guilherme de Andrade Villares, em Csm- 
pinas, provincia de S. Paulo; José Francisco Vieira 
e João de Pinho Oliveira, em Pelotas, provincia do 
Rio Grande do Sul; Antonio Dias dos Aydes, em 
Porto Alegre, da mesma provincia. 

— (O Banco Commercial do Pará devia distri- 
buir o dividendo de 4 p. c., havendo para isso a 
quantia de 40:0005000 réis. 

— À mortifera epidemia das bexigas, que ha 
mais de dez mezes grassa na provincia de Santa 
Catharina, principiando os seus estragos em diver- 
sos pontos do norte, havia passado para aquella 
capital ha alguns mezes, continuando a fazer hor- 
riveis estragos na população. 


Rendimento da divida do Estado 


De um artigo que faz parte de um estudo pu- 
blicado pelo sor. Delfim de Almeida no «Jornal 
do Commercio», de Lisboa, ácerca do rendimento 
do Estado, extractamos 0 que se segue e que diz 
respeito á grandeza dos rendimentos publicos e 
da divida nacional: 

Nos paizes que deixamos apontados, como 
exemplos, para evitar diversas causas politicas, bem 
conhecidas de todos, tem influido poderosamente a 
desordem nas finanças. Entre nós, porém, não se 
deram as mesmas causas, e comtudo ha sido bastan- 
te infeliz a administração das nossas finanças. 


UC re e rr ec es 

—Dentro de tres dias, capitão, para aprovei- 
tar um offerecimento que se me faz. 

—hAinda para as colonias? 

—Para o Senegal. 

—Tão longe!—exclamou Delphina. 

—la pouco ainda hesitei,—proseguiu Justi- 
no—agora estou decidido : é dever meu! 

Perante este novo rasgo de cavalheirismo, que 
acabou de o satisfazer, Jacques Lambert não pô- 
de conter-se mais: as feições desenrugaram-se- 
lhe e um sorriso franco lhe assomou aos labios. 

— Tenente, —disse elle—quem de tres dias de 
licença gasta dous fica-lhe um: o primeiro e o ul- 
timo pertencem à familia, isso é de direito, mas 
o do meio contamos com elle. Virás jantar com- 
nosco, não é assim, Fifina? 

A filha só pôde responder com um sorriso. 
Justino, depois de agradecer, ausentava-se. 

-—(Com mil bombas! —bradou o velho soldado 
—Parecia-me que nos deixavas sem me dares um 
abraço! | 

Justino lançou-se nos braços que o velho lhe 
estendeu. Jacques Lambert, que estava enthu- 
siasmado, proseguiu: 

—Depois do pai a filha, se por acaso ella se 
não recusa! Quem cala consente: vamos lá! 
O papão não é tão feio como parece! Nem eu nem 
Magdalena olhamos para lá. ..- Para a frente... 
fogo! 

já E, dando o braço á mulher de João Michaud, 


ue o portão se fechou sobre os dous visitantes, 
Jobtino disse para Magdalena: * 

-—2(Qh! minha mãi, minha boa mãi, que deli- 
cado instincto o seu! Olhe gue me salvou da infe- 
licidade! 

—Desgraçadamente, —redarguiu Magdalena 


silenciosos. Elle disse com ar| —não foi ainda tanto quanto eu desejava, mas ao | nós ambos 


menos assim ganharás tempo! 
XII 
Amigos e alliados 


Decorreram como por encanto os tres dias, 
sobretudo aquelle que se passou em casa do capi- 
tão Lambert. Ninguem fez allusão á especie de 
convenio ajustado. O lado duvidoso e sombrio do 


Eu não me queixo; o recurso é tentar de| futuro parecia esquecido. N'aquelles dous jovens 


corações renascia a crença: onde havia 0 amor 


No seguinte quadro, organisado em presença 
das eontas do thesouro, encontrará a demonstração 
do que asseveramos quem attender á crescente pro- 
porção, ou antes desproporção, entre os encargos da 
divida consolidada e a somma da receita geral (1). 


Receita  Encargo da 
Quinquiennios geral divida 'Percentagem 
Contos Contos 
1851-56 54:418 12:802 23,5 p. e. 
1856-61 61:942 18:519 29,8 p. e. 
1861-66 77:124 27:110 35,1 p. e. 
1866-71 83:820 38:560 46 p.e. 


E' realmente assombroso o modo por que o re- 
curso ao ercdito pesa, cada vez mais, sobre o rendi- 
mento do Estado. E comtudo não representam 
aquelles algarismos todos os encargos provenientes 
do serviço da divida; para que assim succedesse se- 
ria necessario acrescentar-lhes o despendido em ju- 
ros e amortisações a cargo do thesouro; essa despe- 
za só poderiamos encontral-a nas contas do minis- 
terio da fazenda, das quaes apenas temos presentes, 
em annos seguidos, as que dizem respeito aos ulti- 
mos dous quinquennios. Foi de 5:162 contos a som- 
ma que teve aquelle emprego na gerencia dos annos 
de 1861 a 1866 e de 6:916 contos nos cinco annos 
seguintes. Addicionadas estas quantias ao que se 
dispendeu com a divida consolidada, teremos a som- 
ma de 32:226 contos para o proximo quinquiennio, 
e 45:476 contos para o segundo, subindo a percen- 
tagem 2 41,7 ea 54,2! 

Já se vô que as nossas finanças não tem esta- 
do em muito melhores circumstancias do que as 
d'aquelles paizes, cujos exemplos fanestos já apon- 
tamos. Como ninguem ignora que n'esses paizes, em 
todos elles, causas politicas de ordem diversa tem 
actuado energicamente sobre a situação financeira: 
ter-se-hão dado entre nós as mesmas causas ? Não 
tem. “a 
Nem guerras com o estrangeiro, nem dissen- 
ções interiores duradouras, nem profundas mudan- 
ças politicas: apenas em 1863 alguns tumultos no 
Minho, facilmente apaziaguados, e mezes depois uma 
insurreição militar, que não vingou, sendo logo suf- 
focada; em 1868 uma resistencia geral e desarmada 
ás novas leis de imposto e administração, n'esse 
mesmo anno e no de 1870 alguns tumultos loeses; 
uma sedição militar, que triumphou, conservando-se 
no poder alguns mezes;onze dissoluções de camaras 
(2); quatro dictaduras, sendo uma em 1851 e as res- 
tantes desde 1868; frequentes mudanças de aitua- 
ções politicas, principalmente desde 1865 (3). Eis as 
principaes circumstancias politicas, que, sendo ao 
mesmo tempo, na maior parte, causa e efleito da 
desorganisação financeira, não bastam comtudo a 
explicar a desordem permanente, que se dá no lon- 
go periodo que estamos estudando, e que abraça 20 
annos. Algumas d'ellas tiveram uma acção tão tran- 
sitoria, e deram-se em epochas tão affastadas, que a 
sua influencia não é de certo muito sensivel na actua- 
lidade. 

A par das circumstancias politieas, dar-se-iam 
algumas economicas, que particularmente nos afre» 


(1) Não deduzimos a importancia dos titulos 
da divida na posse da fazenda, porque entrando 
tanto na receita como na despeza, não fica alterada 
a proporção; incluimos a despeza eom a junta do 
credito publico, não só porque as contas de que nos 
servimos « não apresentam distincta da dos juros, 
como tambem porque ella representa um encargo 
da divida, encargo que todavia influe muito pouco 
na somma total, e 
que desejamos conhecer. 

Apezar de tractarmos sómente da divida con- 
solidada, pareceu-nos que deveriamos incluir as des- 
pezas com a amortisação, já porque nas receitas de 
alguns annos ha uma verba com esse destino espe- 
cial, já porque tal especie de divida, distinguindo- 
se da permanente e da fluctuante, aproxima-se mais 
d'aquellas do que d'estas; além do que, a despeza a 
que nos referimos só figura de um modo apreciavel 
até ao anno de 1858-59 (108 contos); d'ahi em dian- 
te, decresce até chegar a quantias inferiores a um 
conto de réis. 

2) Deram-se nos seguintes annos: 1851, 1852, 
Re 1859, 1861, 1865, 1868, 1869, 1870 (duas) 
1871. 

(3) A duração de cada uma das differentes si- 
tuações desde 1851, foi aproximadamente a se- 
guinte: 

ANNOS MENS 

Presidencia dos snrs.: 


Duque de Saldanha........... 
Duque de Loulé... ............ 
Duque da Terceira e Aguiar.... 
Duque de Loulé 
Marquez de Sá. 
Pr dese o dpCe co rp Cs cc Un ca 0 000 
arquez de Avila 
Marquez de Sá. 
Duque de Loulé..... duitidias 
Duque de Saldanha. ........... 
Marquez de Sá..........cse... 
Marquez de Avila............. 
Marquez de Avila | 
Como todos sabem, deu-se uma crise no 1.º de 
janeiro de 1871, de que resultou separar-se do go- 
verno o partido reformista, mudando por conse- 
quencia a situação politica, embora ficasse o mesmo 
presidente do conselho. 
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ab o residia 


..........-- 


consideravam uma questão de tempo, se é que 
existe tempo e distancia para almas tão since- 
ramente unidas na mesma esperanca. Quanto ao 
capitão, estava elle então tranquillo e dava livre 
curso á afeição toda paternal que Justino lhe ins- 
pirava. A sua palavra e a de Delphina eram se- 
gura garantia contra qualquer tentativa menos 
decorosa para 0 brio do caprichoso militar. Tam- 
bem na casa do marceneiro se tinham dado tre- 
goas aos cuidados e ás recordações tristes. Ma- 
gdalena estava uma mãi ditosa, vendo-se rodea- 


da dos filhos alegres, e no numero dos felizes po- | 


dia considerar-se o marido. Durante aquelles tres 
dias João Michaud mostrou-se tal qual fôra n'ou- 
tros tempos, alegre e prazenteiro. Entretanto Jus- 
tino aproveitava as horas e tractou de informar- 
se do que podia aMligir mais o pat. Na vespera 
da partida, ao romper da aurora, sahiu de casa, 
e, quando regressou, era quasi meio dia. Monta- 
va um cavallo coberto de suor. 

— Venho de casa de Labarthe, o meu tabel- 
lião—disse Justino. —Não pense mais nas suas di- 
vidas, meu pai; em breve lhe remetterá elie a 
quitação. 

—2() que estás a dizer?—exclamou Michaud 
—QOlha que eu ainda devo metade das despezas 
feitas com toda a reforma da casa. Onde vai elle 
buscar dinheiro para isto? 

—(ra essa é boa! Tem á disposição o meu di- 
nheiro. Pois meu pai esqueceu-se de que Labar- 


— Bem, bemi —rumorejou o velho, limpan-[acompanhou-a attenciosamente até á grade. Logo| the administra e capitalisa ha mais de dez annos 


as rendas do meu pequeno patrimonio? 

—Bem sei isso, Justino, mas tambem sei que 
esse peculio é a garantia da tua felicidade futura. 

—Pois bem, se quer, far-se-ha uma escriptu- 
ra de hypotheca e serei eu o seu credor, mas 
olhe que, de um modo ou do outro, advirá para 
a fortuna e a alegria! 

Depois proseguiu em tom mais serio: 

-—4À proposito de Labarthe, olhe que é elle 
um homem de coração e estima-nos sinceramen- 
te: não posso nunca esquecer os offerecimentos 
que me fez a mim e a toda a familia. Se durante 
a minha ausencia carecerem de um conselho, de 
uma coadjuvação qualquer, recorram a elle. Ou- 
viu, minha mãi? 

— Estou prevenida—respondeu Magdalena. 
Justino convêrsou largamente com ella, com 


onto, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
nerd re e e ET — a 
per ce lindo a pç ia 

bem como as publicações litterarias 
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ctassem? A doença das vinhas, algumas quebras! teem-se, e não ' podem os pervergos communicar aos 
importantes suecedidas no Brazil & pouco depois a | outros os seus maus pensamentos; lucra o governo, 
guerra d'aquelle imperio com o Paraguay: não nos | porque o trabalho dos presos é sufliciente para as 
recordamos de outras causas, que não fossem ge-| despezas do estabelecimento; a sociedade, que en- 
raes para todos os paizes da Europa, dando-se aliás | viára para alli um ladrão ou um assassino, recebe 
a circumstancia de que nós somos os que menos ha-| depois em seu seio um membro que lhe póde ser 
vemos soffrido com varias crises commerciaes, que| immensamente util; e, finalmente, o proprio conde- 
no mesmo periodo tem abalado os principaes mer-| mnado que entra para a penitenciaria depravado, 
cados estrangeiros; e recordaremos ainda, que se 2.|libertino, sahe depois morigerado e com um officio 
molestia das vinhas nos deu consideraveis prejui-| que lhe dá os meios de viver honrosamente na so- 
zos, O mesmo aconteceu em todos os paizes vinha-|ciedade. € E 
teiros. Suscitou-nos estas considerações, que deviam 
Não occultaremos que as rebelliões nas colo-| ser feitas por penna mais bem apsrada, a visita 
nias, principalmente em Angola, custaram avulta-| que ha tempos fizemos a uma das nossas cadeias. 
dos sacrifícios ao thesouro; no entanto, esses suc- — Consta-nos que ognr. dr. Santar do Amarsl, 
cessos poderiam explicar o deficit nos annos em que| vem efectivamente fixar a sua residencia na Pes- 
foi necessario fazer despezas extraordinarias e im-| queira, onde o êsperam os seus numerosos amigos, 
previstas; nunca o desequilibrio constante n'um | ufanos de em breve o terem entre si Fazemos votos 
periodo tão longo. para que s. exe.” se conserve entre nós por largo es- 
Mas se nem as circumstancias politicas que in-| paço de tempo. 
dicamos, nem as economias, justificam o desarranjo —Regressou a esta freguezia, da sua digressão 
em que ha tantos annos andam as finanças, a que[a Vizeu, o snr. dr. João Carlos de Mello e Samprio, 
e a quem deveremos attribuil-o? pelo que está s. exe.* um pouco incommodado. Fol- 
jomo resposta d'esta interrogação, faremos | gamos com o seu prompto restabelecimento. 
nossas as palavras ditas no parlamento por um dos —lffectuou-se no dia primeiro do corrente à 
mais serios talentos da geração nova, e que para|feira que annualmente se costuma fazer na Pesquei- 
nós é de grande authoridade, não só pela sua ele-|ra. Concorreu pouco povo, 4 vista de alguns an- 
vada intelligencia e solida instrucção, como . pelas/nos, e estava mal sortida de generos e estes cn- 
excellentes qualidades moraes que formam o seujros. 
caracter. 


r consequencia na proporção | 4 


«Em um paiz livre, e em que as instituições li- 
berses funccionam com apparente regularidade, 
como acontece entre nós, a responsabilinade do des- 
governo não póde exigir-se exclusivamente da co- 
rôa, nem do parlamento, nem do executivo ou do 
povo; uma tal responsabilidade cabe a todos, . por- 
que a todos nos é livre a ingerencia nos negocios 
publicos, e mais ou menos temos tido, individual- 
mente ou como partido, ocecasião de tomar parte 
na direcção do Estado. Quando digo, pois, que te- 
mos sido mal administrados ou mal governados, 
torno geral a responsabilidade d'esse facto.» (4) 

Se callarmos a voz das affeições e a dos odios, 
e com sinceridade e rectidão de intenções procurar- 
mos onde está a culpa do mal que lamentamos, ha- 
vemos de encontral-a não só nos governos, como 
tambem nos governados; houve ministerios que ti- 
veram & fraqueza de temer a impopularidade, se 
dissessem ao paiz qs sacrifícios que elle precisaria 
fazer, para que mais tarde se não visse forçado a 
outros maiores: esta fraqueza é realmente culpa- 
vel; se tivessemos procurado, ha mais tempo, equi- 
librar, ou pelo menos aproximar a receita da despe- 
zº, ordinaria, estariamos hoje pagando menos, e o 
thesouro com mais recursos; o contribuinte não se- 
ria tão onerado nem sofireria as perdas resultantes 
do estacionamento ou retrocesso da riqueza publica, 
as quaes devem equivaler a uma contribuição es- 
pantosa, Mas à culpa seria só dos governos ? Sin- 
ceramente não. 


INTERIOR 
— PROVINCIAS 


ERVEDOSA DO DOURO 3 DE SETEMBRO 
-—(Do nosso correspondente)—Por mais de. uma 
vez se teem levantado brados na imprensa contra o 
actual systema das cadeins n'este paiz; mas até 
hoje não se tem olhado para este assumpto com a 
attenção devida a tão urgente utilidade social. Quan- 
o entramos em uma enxovia das nossas cadeias, 
parece-nos que estamos mais em alguma caverna de 
bandidos, do que n'uma penitenciaria, que deve ser 
um elemento para a regeneração dos desgraçades 
que teem a infelicidade delá entrar. Em geral, todo 
o individuo que entra em uma cadeia, longe de re- 
habilitar-se, mais se lhe apura o gosto e a inclina- 
ção para a malyadez, não só pelos conselhos e exem- 
plos dos companheiros, como em rasão de respirar- 
se alli um ambiente impregnado de vicio e de cri- 
me; ajunte-se a isto a circumetancia de serem a 
maior parte dos encarcerados individuos analpha- 
betos, por consequencia com. uma força moral inf- 
nitamente tibia para poderem resistir á logica ter- 
rivel dos scelerados, e ver-se-ha que 08 nossos car- 
ceres são, releve-se-nos a expressão, fabricas de 
criminosos. Isto não convém a uma nação que ge diz 
civilisada, a uma sociedade do seculo XIX. Está 
averiguado que a prisão em commum é um erro 
que traz graves inconvenientes à sociedade. Em 
quanto não adoptarmos um systema penitenciario 
semelhante ao dos Estados-Unidos, não podemos 
jactar-nos de que somos um povo civilisado. N'a- 
quella nação-modelo os. criminosos apenas entram 
na cadeia, seja qual fôr a sua condição, são obri- 
gados a aprender um officio e a trabalhar, nem po- 
dem communicar-se entre ei; apenas podem fallar, 
nas officinas, com o mestre ou com os guardas, ho- 
mens escrupulosamente escolhidos, e nas suas eel- 
las, com o padre uma, vez em cada cominço, em 
que lhes faz uma pratica religiosa. Alli não lhes é 
permittida outra Jeitura que não seja a da Biblia, e 
as refeições são-lhes servidas a cada um na sua 
cella. De maneira que este systema offerece im- 


'mensas vantagens: os presos, trabalhando, entre- 


(4) O snr. Henrique de Barros Gomes. — Dis- 


curso pronunciado na sessão de 15 de abril de 


1871. 
CORPOS SAS A e e ra 


mo é que não lhe pareceram muito sinceros e as- 
sim o communicou depois aos mais. 
—Eu o trarei de olho!—disse Bernabé. 
Magdalena calára-se; Justino, que partia na 


manhã seguinte, foi á noute fazer uma curta visi- 
ta de despedida ao capitão. Os dous desposados 
estavam muito tristes para que podessem fallar de 


outro modo que não fosse com os olhos. No momen> 


to da separação o velho pegou na mão do tenente 
ema da filha, e, reunindo-as ambas nas suas, 
disse: | 


—Talvez eu já não exista ao tempo do teu re- 
gresso, meu amigo; comtudo conto achar-me lá 
tambem na igreja. Invoquem então a minha me- 
moria, e praza à Deus que ella se conserve grata 
ao espirito de ambos como estimada tem sido e é 
a minha presença em quanto vivo! Os meus mais 
ardentes votos são pela vossa felicidade: eu vos 
abençõo como aquillo que mais amo! 

E, como reconhecesse a necessidade de pôr 
termo áquella scena, receioso de se deixar domi- 
nar pela commoção e pelas lagrimas, bradou su- 
bitamente: 

—Meia volta á direita, ordinario, marche!.. 
E até à vista! 

Despontavam os primeiros reflexos da aurora 
quando a diligencia, no dia seguinte áquelle, pas- 
sava em frente da casa do capitão. Já então elle 
estava de pé e fumava o cachimbo encostado aq 
portal da casa. 

—Não te esqueças! —bradou elle com um ges- 
to de afeição todo consagrado ao tenente. 

Um instante depois este levantava-se um pou- 
co e voltava-se para traz: abrira-se a vidraça de 
uma das janellas do capitão. Atravez da bruma 
matinal viu Justino um vulto branco a fixar toda 
a altenção para o lado da carroagem em que elle 
ia e já prestes a desapparecer. Era ella, Delphi- 

na. Quem sabe se tornariam a ver-se! 


Justino á despedida dissera a Magdalena: 

—A nossa felicidade depende de si, minha 
mai! | 

Não pensem que ella podesse esquecer-se: à 
sua provisão de paciencia e coragem estava feita, 
Eil-a de novo a caminho, pesquizando cada fami- 


lia, cada pessoa de Vittel e arrabaldes, prescru-| 


havia a fé; pouco lhes importava q resto, que só! Bernabé e Gaudoin: os oflerecimentos d'este ulti- | tando, buscando sempre. Para a coadjuvar lá se 


Notamos falta de regulamentos policiaes, prin- 
cipalmente na feira do gado cavallar, onde reinava 
uma barafunda e confusão incrivel. 


NOTICIARIO 


Contas. —Pela administração do bairro oc- 
cidental foram hontem enviadas ao governo ci- 
vil, a fim de serem approvadas pelo concelho 
de districto, as contas da Associação da Creche 
de S. Vicente de Paulo, relativas aos annos de 
1872-1873. 

Companhia Indemnisadora. — À 
direcção da Companhia Indemnisadora, pelo an- 
nuncio que vai publicado no respectivo lugar, 
convida os snrs. accionistas que ainda não rece- 
beram as suas acções em troca dos titulos provi-. 
sorios, a mandal-as procurar no escriptorio: da 
companhia, | 

* Concurso. —A camara municipal de Coim- 
bra declara aberto concurso por espaço de 60 dias, 
a contar da data da publicação do respectivo edi- 
tal no «Diario do Governo» para o levantamento 
da planta da mesma cidade. Do edital a que nos 
referimos e que vai publicado no lugar competen- 
te d'esta folha, constam as condições impostas aos 
concorrentes, os quaes deverão apresentar as suas 

ropostas em carta fechada na secretaria d'aquel- 

a municipalidade. 

Salvados,—Os objectos que até agora tem 
sido recolhidos na alfandega, procedentes da car- 
ga do vapor «Perzeveranza», naufragado ultima- 
mente em Leixões, são os seguintes: Azeite 28 
pipas, 9 quartolas e 2 barris; sabão 27 caixas; 
aguardente 1 barril; vassouras de palma 228; 
bem como alguns saccos com farinha, sabão 
solto, roupas, aprestes do vapor e varias miu- 
dezas. Todos estes objectos tem sido arrojados á 
praia, Os trabalhos para salvar do vapor naufra- 
gado alguma carga foram abandonados, em con- 
sequencia da dificuldade que existe em o mergu- 
lhador descer ao fundo do navio. 

Fallecimento e disposições testa- 
mentarias.—Falleceu no dia 30 do mez ulti- 
mo o snr. Antonio José Dias Mesquita, alfaiate. 
Deixou testamento feito em 26 de julho de 1872, 
pelo qual faz as seguintes disposições : 

Deixa a seu irmão e afilhado Manoel 308000 
réis. Declara que é casado com Maria da Conceição, 
de cujo matrimonio não teve filhos. Institue por sua 
universal herdeira sua mãi, nas duas terças partes 
da sua herança, porque a sua terça deixa-a a sus 
esposa. Quer que se digam por sua alma 20 missas 
da menor esmola que seja costume. Nomeia para sua 
testamenteira sua esposa,á vontade da qual se fará 
o seu enterro. 

“ Cadaveres. —Vão apparecendo alguns ca- 
daveres dos infelizes que pereceram no naufragio 
do vapor «Perseveranza». Hontem appareceram 
4, demonstrando 3 d'elles serem de passageiros e 
o outro de pessoa da tripulação. Um dos cadave- 
res appareceu em Leça, dous na praia da Boa- 
Nova em Fuzeiros, e o ultimo nositio do Senhor 
da Areia. Os tres primeiros estavam bem traja- 


'dos, tendo um d'elles um annel de ouro em um 


dos dedos e um cinto com uma porção de moe- 
das hespanholas, cujo valor se calcula em cento e 
tantos mil réis. Todos os 'cadaveres achavam-se 
em estado de putrefação e hontem mesmo foram 
depositados na igreja de Leça, devendo ser hoje 
dados á sepultura. 

Suffragios.—A Companhia dos Incendios 
de Villa Nova de Gaya manda dizer ámanhã na 
Da ii 

Cd 
achava á sua disposição o fiel Bernabé. Por fins 
da epocha dos banhos dissera elle ao mestre João: 

—Estou sem trabalho e volta-lhe a freguezia; 
poupe-se e tome-me para a loja ao menos como 
aprendiz. E' vergonha n'esta idade não saber um 
officio: contento-me em receber o sustento e fi- 
car-lhe-hei grato, se fizer de mim um marceneiro. 

N'este raciocinar havia verdade, mas o que o 
bom rapaz não dizia era que aquillo que o guia- 
va sobretudo consistia na affeição que nutria pela 
familia Michaud e o presentimento de lhe poder 
vir a ser util. 

Algum tempo depois uma partida de caça 
trouxe casualmente a Viltel o joven advogado que 
defendera João Michaud. Devemos lembrar-nos 
do doutor Ravynal, da sua veneração por Magda- 
lena e da sua amabilidade para com os filhos d'es- 
ta. Elles logo o conheceram e á porfia o festeja- 
ram com toda a sorte de delicadezas. Raynal ti- 
nha apenas vinte e cinco annos; os seus prema- 
turos triumphos e o seu comprovado talento não 
lhe incutiram espirito orgulhoso: era simples e jo- 
vial, uma physionomia sympathica, um grande 
coração. Depois da absolvição para que elle tanto 
contribuira, despediram-se sem que fosse possi- 
vel conseguir que elle declarasse a importancia 
dos seus honorarios. 

—Mais tarde—dizia elle. —Ea lhe escreverei 
ou irei por lá visital-os. 

Eil-o então alli. Magdalena, depois de renovar 
os seus agradecimentos, perguntou-lhe: , 

—(Quanto lhe devemos? Vamos a acabar com 
isto. 

O joven advogado olhou para ella sorrindo-se, 
e, como esta tivesse ao collo Joannita, elle incli- 
nou-se para a creança e disse: 

— Dê-me um beijo, minha menina! 

E depois que a creança annuiu voltou-se elle 
para a mãi, dizendo : 

—* — Agora mesmo fiquei mi Peço-lhe que não 
falle mais n'izso antes de receber a herança do 
Anselmo. 
5 Magdalena meneou a cabeça com ar de du- 
vida. 
—Pois então ainda nada?— perguntou o advo- 
gado. 
—Nada, sor. Raynal. 


(Continia.) 


igreja de Santa Marinha uma missa para suffra- 
gar a alma do snr. barão do Corvo, vereador da 
camara da mesma villa e a quem estava encarre- 
gado o pelouro dos incendios. 

Resolveu-se que esses suffragios tivessem Jus 
gar ámanhã em consequencia de ser esse 0 
em que todas as praças da companhia recebem a 
gratificação annual dada pela mesma camara. Essa 
gratificação será de 86000 réis a cada soldado, 105 
a cada cabo, 118000 aos 2.º sargentos e 123000 
aos primeiros, sendo essa gratificação dada em 
duas prestações. | é 

Obito.—Falleceu bontem o snr. João Men- 
des de Abreu; os responsos de sepaltura por al- 
ma do finado hão-de ser rezados hoje às Ave- 
Marias na igreja dos Congregados. 

'- Firma commercial. — Foi dissolvida a 
sociedade designada pela firma Bernardo Jose 
Dias Carneiro & Filhos, em consequencia. de ter 
fallecido o snr. Bernardo José Dias Carneiro. Seus 
filhos formaram nova sociedade soba firma de Car- 
neiro & Irmão. | Au 

Assembleia Leceiigse. —Reunem-sé hoje 
em assembleia geral os socios da Assembleia Le- 
cense, a fim de tractarem de objecto que lhes diz 
respeito. | | 

Inspecção de reerutas. — Compare- 
ceram hontem no governo civil 136 mancebos, a 
fim de serem inspeccionados pela junta de revis 
são, para o serviço do exercito. Ficaram apurados 
96 e isentos 40. Dos apurados remiram-se 76. 

Companhia de cavallinhos.—Che- 
gou hontem a esta cidade a companhia de caval- 
inhos do snr. Braccini, que como. temos dito vae 
dar algumas funcção no theatro Circo da rua de 
Santo Antonio, e uína funcção no proximo domin- 
go, na praça da Aguardente. A companhia com- 
põe-se de 11 artistas e 8 cavallos. 

Morte. —Pulcheria dê Barros, de 50 annos, 
era uma pobre mulher E vendia roupas usadas 
€ que morava só,na viella da Pedreira, à rua das 
Fontainhas, Costumava sahir todos os dias de casa 
para fazer o seu negocio, porém havia já alguns 
dias que ninguem a via sahir de casa. Isto im- 
pressionou os visinhos, que, movidos de curiosi- 
dade, foram espreitar pela fechadura da porta e 
poderam então ver que a infelizestava morta, dei- 
tada na cama e já em estado de putrefacção. Em 


vista d'isto, foram dar parte ao snr. regedor da|. 


freguezia da Sé, o qual participou este aconteci- 
mento ao snr. administrador do bairro oriental, a 
fim de serem dadas as competentes ordens pará 
se arrombar a porta, proceder-se ao' enterramen- 
to do cadaver é fazer-se arrolâmento do pequeno 
espolio que deixou, hem como para se entregarem 
a seus donos alguns objectos de roupa que à -po- 
bre mulher tinha em seú pôder pára vender. Pul- 
cheria de Barros já ha muito que padecia, o que 
affasta d'este facto toda à sus Gita de-crimimahi a- 
de. O snr. administrador officiou ão snr. juiz do 
1.º districto criminal, para os devidos efTeitos. 
Desastres —Deu ante-hontem entrada no 
hospital da Misericordia, onde ficou em trácta- 
mento, José da Costa, de 18 annos, solteiro, re- 
sidente ha freguezia de Pedrozo; é olficial de tro- 
lhd em consequencia de ter cahido de âma ptan- 
cha, em umas obras de um armazem dé Villa No- 
va de Gaya, onde andava à trabalhar, resultando 


da queda ficar com algumas contusões é ferido no 


rosto. 


Ante-liontent de tarde tambem um rápaz, que! 


levava unia criança ão collo, approximando-se de- 


masiadamente de um carro de maçãs, ná rúa dá! 
Esperança, por um movimento involuntário dei-| 


xóu-a cutir, resultando disso ficar à referida 
criança bastante maltractada. Esta apenas tinha 
6 mezes e era filha de Mária da Annúnciação, 
moradora na mesma rua. UTAUp ERG 
Pot estar pronunciado. —Foi hon- 
tem preso pelo official de díligencias do 2.º dis- 
tricto criniinal, 0 sor. João Agostinho da Silva, 
Manoel Dias dê Oliveira, da freguezia de Cerze- 
do, em conskuencia de sê achar pronunciado nó 
mesmo júizo pelo crime de Ferimentos feitos na 
essoa de José Dias Oreguiça, da freguezia des, 
elix da Marinha. O preso foi conduzido para as 
cadeias da Relação, Me tras: 
Suspéitas infúnidadas.—Por se torna- 
rem suspeitos de furto foram ante-hontem captu- 
rados pela policia civil Daniel Pereira, de 39 an- 
nos, e João Bernardo Loúreiro, de 21 annos, co- 
cheiros, naturaes de Vizeu, Antoriio Joaquim Fer- 
reira, de 25 annos, vendilhão, natural de Arouca, 
e Pedro Augusto da Silva,de 48 annos, natural de 
Lisboa. Como, porém, se não verificassem as sus- 
peitas, forâm postos em liberdade. Drraadda 
| Furto e prisão, — Rosaria da Silva, de 
23 annos, natural de S. Christovão de Nogueira, 
e Anra de Souza Faia, de 33 annos, nataralide 
Vallongo, estavam a servir em casa da-sar.º> Bi- 
hiana Dias da Silva, moradora na ria da Espe: 
rança, e abusando dá confiança que m'ellas depo- 
sitava sua ama, furtaram-lhe varios objectos.de 
roupa. À roubada queixou-se à policia,e esta, pros 
cedendo a averiguações, capturou as duas criadas 
infieis & pôde descobrir que alguns dos objectos 
roubados paravam no quartel de infanteria 18; 
seudo elfechvamente alli encontrados dentro da 
taixa do soldado:n.º:41 da 3.º companhia. Além 
disto foram tambem - encontrados em casa do 
soldado n;º:70, do mesmo regimênto e da mesma 


aro 


ds. PO. O... “Paço. 


seguinte na «Patrie»: Es DADO 
A fabricação dos phasphoros tem tomado.de há 
anhos a esta púrtejum, desenvolvimento. considera: 
vel, Em principio houve grandes difliculdades para 
so implantar em Vrançã esta industria e tanto as- 
sim que só dous industrines og fabricavam em Pa- 
riz, sem grandes lucros. Em menos de dez annos, o 
numero d'estas fabricas elevou-te à oito e hoje con 
tam-se por centenares. Segundo um relatorio feito 
pelú camara do commeércio, esta -jndustria oceupa 
presentemente mais de 4:500 operarios, cujo eala- 
rio médio é de 3 francos e 50 c. por dia,. Os mes- 
tres ganham de 5 a 6 francos por dia. Fabrigam-se 
nnualmente n'estes estabelecimentos industriaes 
65 milhões de phosphoros, termo médio, e este nu, 
mero vai augmentando de annó para anno, Pariz 
fornece não só a provincia como o estrangeiro, e o 
valor da exportação d'este genero pará à Amerita 
tem sido de 15 milhões. Ná semána passada. ven- 
deu-se uma fabrica por 200:000 francos, não che- 
np pa a representar o válor de, 100:000 
rancos. Vê-se 
considerayeis: 15.) culo quo vs sv, O 
O congresso de estatistiem. —São 
salisfactorias as noticias vindas de S, Petersburgo 
relativamente ao congrêsso Jiternaçional de esta- 
tistica aberto com grande: pompa pelo gran-duque 
Constantino, em representação do czar E", sabi- 
do que. os congressos anteriores de estalistica ti- 
veram:lugat em Bruxellas, Rariz, Vienna, Lom- 
dres, Berlim, Florencia e a Haya. O da capital da 
Russia, porém, oflusca todas-9s precedentes, tan- 
to pelo esplendor com que o rodearam a côrte je 
o governo russo, como. pelo. grande; numero de 
homens eminentes n'esta sciencia, Os quaes «yle- 
ram de todas as partes ido mundo, açchando-se 
no referido, congresso representantes não só de 
todas as potencias da Europa, como dos Estados- 


por isto que os ganhos devem ser|' 


Unidos, Japão, Canadá, Egypto, India Ingleza e nião publica 


de outras regiões. Entre os mais distinctos esta- 
distas notam-se os! snrs, Linsotz, Farr;- Engel, 
Frisker, Levasseur, Béra, Max Wisth e outras 
súmidades, havendo a lamentar, desde o con- 
pre anterior, a morte do ilustre” Maestre, de 
talia e de Carlos Baorge, um dos fundadores da 
sociedade de estatistica de Londres. | 
-— Como é sabido, o fim destes congressos $ gg. 
tudar, comparativamente, os dados cstatisticos da 
população, industr 
taes € fusion de todas as nações, bem co- 
mo tudo O que se refere ao estado político, social 
e-moral dos povos. Os membros do congresso 
teem sido esplendidamente obsequiados pela mu- 
nicipalidade de S. Petersburgo, pela gran-duque- 


za Elena e pelo gran-duque Constantino, -com re-|- 


presentação dos imperadores ausentes, achando-se 
installados em um bello palacio. Depois da magni- 
fica abertura do congresso, foi-constituido na pre- 
sidencia honoraria o velho Quetelet, porém presi- 
dindo realmente o conselheiro de Estado russo 
Semenóso. Os discursos probunciam-se em russo, 
francez, inglez é allemão, 

Varias noticias. —Dos jornaes estrangei- 
ros extrahimos as seguintes noticias: 

No Mexico foi ha porco ráptado pelos bândi- 
dos um mestre eschola chamado João Camillo, do 
districto de Otumba, os quaés, não podendo obter 
facilmente o seu resgate, venderam-o a outros ban- 
didos por 50 pexos, estes a outros por 100, e de 
mão em mão, de quadrilha gm quadrilha, fói parar 
a uma que fixou o seu resgáte em pezos. De- 
pois de vinte dias de soffrimentos de toda a especie 
a de passar muitas noutes preso a uma arvore, re- 
solveu fugir, o para esse fim lançou-se sobre o uni- 
co bandido que o guardava; depois de uma renhida 
lucta, na qual João Camillo recebeu 19 ferimentos, 
conseguiu lançar o seu adversario a um barranco, e 
com inuita difliculdade pôde chegar à sua casa on- 
de se está curando. | 

- —Orrei Victor Manoel passou ultimamente re- 
vista, no campo de Somma, perto de Milão, a 40:000 
homens de tropas falida dito “costumam exerci- 
tar-se no verão. Tambem na Inglaterra, na Belgi- 
ca e Russia, tem havido manobras militares, simu- 
lando combates e defeza dos respectivos territo- 
rios, | 
.  —Srgundo refere um telegramma, o vapor «Me- 
tri», que ia de Nova-York para a Providencia, foi 
nã manhã de 30 de amónio, e êncontro a um navio, 
em Long-Island- ound, nas aguas do Stoirington, 
do Po a a gui q Tam à bordo 149 pes- 
sans, das donta no tró terem morrido afogadas 75. 
|| —Dizêm osjornaes inplezes que n'estes ultimos 
annos, cerca de 300 pessoas. pertencentes à aristo- 
cracia ingléza tinham abjnrado o protestantismo 
para fazerem-se catholicas. Na Állemanha succede 
uma cotsá analoga, Em 1870 14 condes e 13 con- 
desgas fizóram-se catholicos. A" excepção de 3 (deus 
htinparõa 6 ur russo) todos 0 convertidos são alle- 
mães. Ao contrário d'isto, &ô 3 condes é que teem 
abraçado o protestantismo. | og 

- —A infeliz imperatriz Carlota, que foi ha dias 
sacramentada, . deixará uma fortuna de 25.000:000 
de francos, herança quê Ihê veio da párte paterna. 
Esta fortuna voltará para os seus dous irmãos, O rei 
dos belga é 0 conde de Flandres. ó 
Foi destruida por um incendio em Leeds, a 
estação do caminho de ferro pertencente á compa- 
nhia de Leste. Os prejuizos são calculados em 
150:000 libras sterlinas | 
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Cabe aqui dizer de pista gama quem não conhece 
aquello local que estes banhos são tomados em com- 


f 


mum, isto é, conforme a capacidade do tanque; as-|' 


sim entram para elle dé umá só vez, 10, 206 30 
pessoas e mais é menos, conforme a frequencia do 


povo; um guarda, não technico, marca o tempo aor|: 


banhistas, findo o qual dá entrada a nova túrma, fi- 
cando já outra & formar-se, e assim successivumên- 
te dia e moute. 0% 

Descrever êsta mistura de corpos em uma pis- 


eina que só de longe em longe sé esgóta, notando 


que cida individuo tem a sua diferente enfermida-|. 


de, fôra thema pára largas cónfiderações rechendas 
de episodios engraçados, se corresse fluente a veis 
da pachorra com que é força encarar e descrever 
aquelle sterquilinio ublico cuja lembrança sómen- 
ta é múito bastante para fázer horrorigar o homem 
mais feugmatico, que toine.a serio aquella costu- 
meira repugnante que, parece, herdamos dos auti- 
gos povos romanos. O producto d'estes banhos tem 
ido em progressivo augmento, subindo 0 anno pas- 
sado à cifra de 1:2003000 réis e devendo excedel-a 
ainda este anno; porqie £ó do 1.º de maio até 13 de 
agofto, já O seu numero era de 22:735, (apezar —pa- 
lavras do shr. presidente dá enimara de Guimarães 


em sessão de 16 —do estado lastimoso dos banhos | 


e da existencia de muitos estabelecimentos parti- 
culares que oferecem banhos tambem. +, 

Tomando pois por base o numero de barihos 
que fornecem às setuaes piscinas, temos annual- 


mente 80:000 banhos que à eompanhia fornteerá | 


com muita limpeza e áceio pelo diminuto preço de 
100 réis é quo lhe darão um prodiúcto de 3:0008000 
réis. peça € 
“Tenho informações muito aúthorisadas pata af- 
fiançar que o nuníero de banhos que se dão parti- 
cularménte em Vizellá é máior que ô da camara; as- 
sim como sei tambem que o seu preço excede muito 
a 100 réis, porque ha quatro annos Os pago a 160 
réis, sem a grande virtude da fonte e mesmo sem os 
devidos commodos: c&lculemos porém um numero 
igual e pelo mesmo preço & teremos mais de rendi- 
mento 8:0008000 réis. Se ie que das 10:000 
pessoas que actualmente frequentam Vizella por 
necessidade, afienca 100 quizeram tomar baúhos de 
1.º classe, dando pára cada individuo o numero re- 
gular de 30, teremos annualmente 3:000 banhos es 
ao preço de 600 réis produzirão 1:8008000 réis. Es- 
te banho deve ser o banho garni dos francezes, ba- 
nheiras forradas de linho fino, boa cama e todos os 
commodos precisos para que o doente alli encontre 
o util e confortivel. 45s LO MidtiaaOs 4 Lug 
Caleulemos mais. que. apenas. 400 pestoas se 
queiram gervir de bunhos de 2.º classe, du deverão 
sér iguags nos de primeira, á excepção do forro para 
» banheira e pequenos, nadas que cusfâm m va; 
dando &-c da doente ) nyníbro de 30 banhos tere- 
mos 12:000 banhos, que à 400 réis importam em 
4:8008000, Redizamos à menos de metade o nime- 
ro dos fréquentadores de Vizella que possam: fazer 
uêo das aguas, é calcúlemos que a, venda d'estas 
não exceda a 80:000 copos, temos n'este caso um prq- 
ducto de 4008000 réis & CER CAP OPA perfa- 
zemos um rendimento de 13:0005000 para um api: 
tal.de cem contos de réis. Parece-me, à vinta, dantas 
dados poder concluir que esta cifra deverá excedor 
muito o calenlo feito, porquê, orçado em 10:000 [o 
numéro dos banhistas dé izélla é dado que. tada 
úm tome apénas 1b banhos, aqui temos 150:000 ba- 
nhós ou -15:000$000 réis pelo preço de. 3.º classe, 
calculando o excedente para os banhos gratuitos 
aos pobres. 


quando alli ha apenas de convidativo o quidro q 
Diohdlorono da natureza, que é pittoresca e agradi- 


colico, quê era kerpeia: por entre fragas e verdes 
campos, ora por entre montes e lindos arvoredos. 

--- Vejamos agora a probabilidade das despezas; 
Juro do capital 6 p. C.sisiistteme. 6:0004000 
Amórtisação do mesmo 2 p. G........ 2:0008000 
Reparos e melhoramentos. .....wr... 1:000800 
insano um dnsáliom; dO enenerieco Pnbrçt 

avagens e concertos de roupas...... 
A empregados ds cesenirsirregreres 1:0008000 
Saldo para ÍJucros...wcsecssereseero 1:7008000 


| oh 18:0005000 


, m 
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e querendo derrihe ma Mrqva da, e a a fedi 
ação, reduziu, dreira e uma montan 1- 
ti e esca rob á um bello pilicete, e desti- 
nou à hotel, e que como tal difficilmente encon rará 
rival no nosso paiz, tanto pelã boa distribuição e 
bem proporcionado de todas as suas partes, como 
elá | singeleza “e elegancia: da sua architectura, 
tará, dizer que. foi risçado pelo sur. Dejante, 
Empiregon; nesta obra; 0: gor; Coplho um capital 


muito impórtante, sem nunca desanimar ante à opi- 


tea camara de Guimarães | 
tributou os banhos de Vizella em 40 réis, cada um.| 


rio—por enterrar—diziam lá-—tanto dinheiro em 
lugar de tão poucá valia, e em resultadô—não obs- 
tante haver: alli um outro hotel aceindopdécêpt, é 
muito afreguezado—tira hoje um lu" mta van- 
tajoso, ) do prazer de ter smbellezado-considê- 
Favela e Vora " quo lhe foi berço, do rever-se 
o eito “o fructo da sia doragem e de servir ain- 

* us optimo exémplo aos que não teem, como elle, 
o-espirito tão esclarecido. 


Dias depois da reunião qne alli e em sua pro- 
Vizella, declarou o snr. Coelho a uma pessoa da 
sua amisade que se empenha muito pela forração 
da empreza que, se ella se realisasse, elle se obri- 
gava a dar-lhe hospedagem gratuita no seu hotel, 
em quanto vivesse e durante os dias que os medi- 
cos lhe ordenassem o uso dos banhos. 


ção, industria, | comercio, relações pos= pria caswse deu para tractar dos melhoramentos de 


- E-um rasgo de cavalheirismo que tambemtem 
muito de patrivtico. À perton a quem q sor. Coelho 
ie agto oferecimento foi bastante delicada para 
não acceitar tão generoso convite, declarando com- 
tudo mui solemnemente que o tinha na mais subida 
consideração, mas que de fórma alguma se poderia 
utilisar delle, visto ger o, seu unico fim a realisa- 
ção de um pensamento que tinha por muito util aos 
interesses do paiz e dá humanidade. O snr. Coelho 
sabe perfeitamente que a Spot da companhia. 
importa:-a abertura de um novo hotel, c a isto res- 
poude-elle que tem consciencia de que um outro 
mais Ro era ainda para hospedar convenien- 
temente o numeroso concurso de pessoas que fre- 
quentam Vizella, pois que actualmente já elle não 
póde acommodar à grande freguezia que tem, yen- 
do-se obrigado muitas vezes a deixar de receber hos- 
pedes por falta de capacidade,. 
ss Desculpe-me o sur. Antonio Coelho Moreira a 
ousadia de revelar tão publicamente este facto da 
sua vida particular, e desculpe-me tambem o pu- 
blico illuatrado a fraqueza de trazer a lume um 
acontecimento tão peculiar para justificação de um 
facto tão geral, e não sirva isto de prova contra 
quem é severo respeitador do segredo alheio, Se 
neste caso ha ofiensa é 4 modestia e vale a 
peona offendel.a para ter.o prazer de registrar um 

acto que exalta um homem, que bem merece da 
patria pelos, valiosos serviços que.lhe presta e bem 
merece dos seus amigos pela nobreza do seu cara- 
cter. O fucto prova por tauto que o novo hotel de- 
ve prestar muitos bons serviços e dar muito bom 
interesse; sendo tambem verdade que em Vizella já 


não ha aquelle terror panico que tanto vulto teve] 1844 


em 1866, e que hoje salvo um ou outro antipoda do 
progresso, todos querem e fazem votos pela reali- 
sação da companhia e dos, melhoramentos. projecta- 
dos, que hão-de ser a vida e w prosperidade d'a- 
quelle lugar abençoado, cuja grandeza futura sabe 
Deus aonde chegará! | 
. Pela minha. parta anhélo ardentemente, que se 
realise a tão desejada qmpreza, e como simples ac- 
cionista estou prempto & contribuir com o meu fra- 
Co apoio para a sua criação. siso cl 
- o Tenho. o prazer de declarar que su exe, 08h, 
director das obras publicas de Braga acaba de me 
assegurar em carta datada de hontem, que respon- 
deu promptamente ao oficio que a. commissão lhe 
dirigira por intermedio do seu: digno presidente, e 
'que pela sua, parte está prompto a auzilial-a com a 
melhor vyontande, sentindo que se tenha extraviado 
io seu officio do qual mandára extrahir 2.º via para 
e ser remettida, Deradrco hos muito, snrs, zeda- 
ctores, &, consideração .quo se dignaram dar aos 
meus escriptos e peço desculpa aos seus amavejs 
leitores pelo fraco desempenho da missão que me 
impuz. à bs, 8 
E sou etc.; q o 
Joaquim Ferreira Moutinho. 
Porto, 31 de agosto de 1872, 
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e VII 
| (Continuado do n.º 202). 
“ Cabe-nos agora dar noticia das numerosas e 
mportantes obras que de F. Borges nos ficaram, e 
or ellas poderá o leitor apretiasid elevada intelli- 
potcia; os conhecimentos variados e o sentimento de 
ganor patrio d'este illustre sscriptor. 
Com a descripção bibliographica d'estes escri- 
ptos, (1) iremos acompanhando aquelles que pelo as- 
sumpto dizem respeito ao nosso intento, de algumas 
considerações ácerea da materia de que tructam, 
dos motivos que seu author teve na publicação e 
finalmente de seu merecimento e utilidade. 

1.º Cartas a Emilia sobre a Mythologia, por 
Dumoustier. Traduzidas em linguagem. Primeira 
Parte. Pariz, 1819, 12.º gr. 

O resto da obra nunca se publicou. 

2.º Carta no ill=me e exe» snr. commendador 
Sebastião Drago Valente de Brito Cabreira, em rês- 
posta ao manifesto que o mesmo dirigiu ás córtes 
em 12 de fevereiro de 1821. Lisboa, 1821. 

3.º Projecto de seis titulos do codigo de cora- 
mercio matitimo, etc., com a exposição no congresso 
em março de 1821. Lisbog, na imprensa nacional. 
Anip 1821.:4.ºº. Srer moro cnduiablar * sb supií 

4.º Instituições de direito cambial portuguez, 
com referencia ás leis, ordenações e costumes das 
principaes praças da, Europa ácerea da letras de 
cambio. Londres, 1825. 8.º gr.—2.* edição, Lisboa, 


j 
- 


do texto. 
a: É ta obra, diz-nos seu 
sao de principio esboça a q 
contracto de cambio, segundo o projecto que elle 
havia concebido de organisar compendios em todos 
os contractos mercantis pura serem adoptados nas 
aulas de commercio, e derramar por este modo na 
mocidade portugueza uma instrucção de que tão ca- 
rocida estáva. 
5.º O correio interceptado. Londres, 1825, 16.º 
6.º Dissertações juridieas, Dissertação pri- 
meira ácêrca do artigo 126.º da Carta Constitucio- 
o UR A O RR bu edi 
- N Dissertações juridicas.: Dissertação cegun- 
da ágerca do artigo 145 S 17 da Carta Conatitucio- 
nal da Monsrchia Portugueza, Londres, 1826, 8.º 
e Do Banco de Lisboa. Lisboa, 1827, 4.º 


-Opusculo publicado na oceasião em que o Ban- 
co de Ligboa suspendeu o pagamento das suas no- 
tds, & no, qual Ferreira Borges, por demonstrações, 
que denunciam os seus vastos conhecimentos, ns- 
senta ser a cnusa d'aquella forçada suspensão a 
excessiva emissão de notas, e não aquella que a di- 
reegão do mesmo banco assignou no seu edital; e 
conclye combatendo a providencia do curso força- 
do das notas que a mesma direcção. requererá ao 
governo como remedio salvador. |. | | 
9.º Allegação juridico-commerciul sobre à clau- 

sula «Livre-de avaria» no cóhtrácto de risco a favor 
de Manoel José de Oliveira. Lisboa, 1828, 4,º 

- 10 Duas, palavras sobre o chamado «Assento 
dos 'Tres-Estados do Rejno, juntos em tôrtes na ci- 
dade de Lisboa, feito a, 1 de julho de 1828.» Lon- 
dres, 1828. 8.º Sahiu anonyimo. 

1, Mes Cartas ao reverendo padre José Apgosti- 
nho e Macedo, sobre a «Besta esfolada» Londres, 

829, 8º 

“19 O Chavéco libétál; Londres, 1829, 8.º 
Jornal em que foram collaboradores entre outros J. 
F. Borges. u | 
-13.º Neutrality, or Non-interference of Great- 
Britain in the present, psarpafáon of Portugal. By a 
portuguese, London, 1829, 8.8, (uso 
1.1, 14º Commentario obra a legislação portu- 
guza ácerca de avárias. Londres, 1830, 8.º, 2.º edi. 
ãO... | 
h Sobre a importatitissima materia de avarias, 
que a fantas dissenções e questões dá lugar, havia 
am regulamento approvado vêm. 1820 por, D, João 
VI, no Rio de Janeiro, e; entrado mins córtes de 
1821, regulamento uB;opunaa, id. hi tinha, sido 
publicado, por; se h Vea, deaachminta 9 com os 
acontecimbntos de maio dê, 183%, «De forte que ha- 
vendo, ma lei positiva para r úlar e determinar 
qnestogs de tanta monta, O misbrável commeércio de 
Bot 1 Boffreé debaixo dá yacilação désreprâda dos 
juizes é julgados; que tendo nha lei á que apegar» 


uthor no prefacio, ha- 
a para compendio do 


se, mendigam úsos indeterminados, e attestações 


“o(1) N'esta seguiremos a ordem e indicações do 
Diccionario -Bibliographico» do sur. Innoçencio 

cisco da Silya, no artigo respectivo áquelle ea- 
ciplor. 7 | 


que o aceusava de prodigo e perdula-; 


. - o AS, AR a (o A vw 

Parei Dor| és, de conhecia 0 ontoxto d'es- 
[to rogulnmento e lhe pesava ver tamanh ligen- 
cia en Quem por dever cumpria trazel-o de n | 
mente 4 luz, resolveu publical-o, cendo-o | 


gumas 


dictadas pela ignorancia, 


ou fatuidado e sig q : 
zes pelo in YM (9% “uu Ag ve 


com as suas eruditas annotações, «levado do dese- 
jo, que sempre teve de ser util ao corpo commer- 
cial portuguez e do amor nunca apagado, que á sua 
infeliz patria consagrou. (3) e entiá 
Contém este livro um appendice em que vém 
transcripta a «Nova regulação da casa dos seguros 
da praça de Lisboa» ,approvada ao mesmo tempo que 
o regulamento das avaries, e que teve igual desti- 
no, é 4 qual fez tambem Ferreira Borges amplos 
commentarios, GR quê vigram á luz da publicida- 
de em livro que se imprimiu sómente depois da mor- 
te de seu author. 
— 15.º Jurisprodencia do contrreto-merenntil de 
sociedade, segundo à legislação, € ereetos dos eodi- 
gos e tribunaes das pações mais cultas da, Europa. 


Lopes Vieira de Cast [ Y parte relativa á adm do” E 
tiistra commercial. . E 317, 8.º od , / à E OMMUNICADOS 
r ico commercial, 1839, 8.º Se = 
— Qua 356, £.º | oa | Liconça 
is da morte de F. Borges, sabiy | com licença o gnr. tabellião Antonio 
dos é Propagadora dos Conheci= iro Junior, com cartorio na rua do Cal- 


mentos Úteis este drecionario, que havia sido escri- 
pto para servir ao author de estudo preparatorio 
para a compilação do Codigo Commercial. «Foi este 
trabalho; que me sp i i Brit 

nhosa tarefa, que emim tenho terminado», dis elle | 


na dedicatoria do codigo. 
“PARTE 
+ A . 
aços o a CE RG 


rioBstá exercendo as funcções a isqu cara: 
lheiro o snr. Antonio José Alves de Castro Lira, 


e ae 


antigo empregado n'aquelle cartorio. 


(875) 


** 


OMMERCIAL 


wo 


Acções 


Londres, 1830 8,º—Segunda edição, Lisboa, 1844 8.º | qual era o à La servir este livro — so € ber. 

A insufliciencia e pouquidade da. islação que | aó feitor, ao guarda-livros; ao mercador DITOS O rom 1 1) 1 O 
tractasse das sociedades mercantis, a qual, no dizer | e de atacado, ao negociante, aos 'arbitros,'ão"a: * Alfandega do Porto 
de F. Borges no prefacio d'esta obra, se reduaia ao | gado, aos jurados, ao juiz, ete. à SU OU Rendimento da PDOT ÇÃA 3 da Bo o Ti 
titulo 44.º da ordenação do livro 4.º, o incitou a 95.º» Commentarios sobre a legislação por- mo: FR ê aus EEQIIO eBDa! : 6984 sue 
compor um tractado ácerca d'esta materia ; m'elle | tugueza, ácerca de, seguros maritimos. Lisboa;) dim dio dia AU, o UE NS OÃES rANERo as 
procurou seu author estabelecer as bases que de-) 1841,89 ..,, 1 sp iii uloS Aga LR sous uço x pooh sds ho 
vem reger este contracto, preenchendo as lacunas] . São extensos, eruditos commentários feitos, 4) |. e a a 
das nossas leis com as disposições que sobre o mes-| «Nova regulação da casa dos seguros da praga de | Las Gia ich abc Cana O RIO a 
mo objecto achou nos tractados das Rrincipaes na: | Lisboa», approvada no Rio dê Janeiro “émi a PRO | Bespáthos de E cd medo as 
ções commerciaes , o acompanhando-a de notas | de 1820, ls oótõs em fórma de diccionario, por or-| . Eemtarnicto exportação 
extensas a cada paragrapho da these que estabele- | dem alphabetica das palavras em que cada artigo |-510, 8 nt corabiSetembro aos ii 0 


ce, destinadas a esclarecel-a e a citar a fonte d'on- 
de deriva. | | 

16.º Synopse juridica do contracto de cambio 
maritimo, vulgarmente denominado contracto de 
risco. Londres, 1830, 8.º—2.* edição... 

N'esta obra pretendeu o author remediar, como 
na antecedente, a insufliciencia da nossa legislação 
ácerca d'este contracto utilissimo e muito usado no 


commercio marítimo, e para iso procurou estabele- | et 


cer e fixar os seus «principios e determinações juri- 
dicas derivados dos usos e costumes geraes das pra- 
ças commerciges maritimas e uniformisadas com os 
codigos das mais illuminadas nações europeas.» 
| Ei Prefacio da synopse, etc. o 

— 1. Principios de syntelologia,comprehendendo- 
em geral a theoria do tributo, e em particular gra 
vações sobre a administração e despezas de Pori |- 
gal, Si. Londres, 1831. 8.º—2.1 edição. Lisboa, 


Como se vê do titulo d'esta obra, o author pro- 
poz-so analysar, 4 luz da sciencia da economia po- 
litica, o syetema de adminietcação, publica, que vi- 
gorava então sob o governo absoluto, notando e 
patenteando os muitos erros, espoliações e. desper- 
dicios das suas receitas e despezas. F. Borges, aim 
da do exilio, procurava por sus obras insiuar na 
sua patria as ideias liberacs proclamadas € discu- 
tidas nas côrtes constituintes de 1821, de que fóra 
membro activo. 


“185 Carta dátada de Londrés dm o 1º dé agós: 
to de 1830, à. im amigo, ácerca do, juramento de 
obedieneia mandado prestar pela regencia da ilha 
Terceira. Londres 8.º per sf odis 
sã De O Palinuro. Spectata dies aderat. Londres, 

830, 16.º E sie pera ge do Aq 

20,º Observações sobré, vm opusculo intitulado 
«Parecer de dous conselheiros da corõa congtitucio- 
nal sobre os meios de restaurar o governo repre- 
sentativo em Portugal. Londres, 1680, At piano, 

* 21. Revista critica da segunda ediç o do opus- 
culo «Parecer de dous conselheiros da corôa consti- 
tucional (Silvestre Pinheiro é Filippe Ferreira) so- 
bre os meios de se restaurar O Eoyeno representa- 
tivo em Portugal». Londres, 1892, 8.º 

22.º Autopsia 
guel datado em, 
1832, 8. ni aú niidus ob oi Ls J 

23.º Opinião, Juridier sobre a questão. «Quem 
deve ser o regente de P qrinRas dea truida a usur- 
pação do infante D. Miguel?» Londres, ie º 

| 24º Gerente e não regente: ou voto og Tina 
anti-constitucional do S 14 do «Manifesto» do se- 
nhor D. Pedro de Alcantara, ex-imperador do Bra- 
zil. Datado de Plymouth a 5 de abril de 1832. Sem 
lugar nem anno de impressão. 8.º 


bs 


-25.º Instituições de m 


1 Tt 8.º, US é 
Este livro dedicado ao duque de Bragança, foi 
o primeiro que sobre esta materia se publicou em 
portuguez, materia que nem sequer fazia parte do 
curso de direito na Universidade de Coimbra $ 
sendo aliás importantissima e de grande necessida- 
de para o processo criminal. o, 
Das dificuldades que F. Borges E 

nas causas criminaes que patrocinára, pela ignoran- 
cia das noções de medicina legal, que ell 
geral (5), Jbe veio a ideia de matricular-re na ca- 
deira de jurisprudencia ínedica, na fntrertidada de 
Londres, onde se achava, é das prelecções que qu- 
viu ao lente d'aquella cadeira dr. João (Gordon 
Smith, e de extractos de obras estrangeiras, com- 
poz ao depois este traçtado. A'cerca duo obra 
ajuiza do seguinte modo Januario Peres Furtado 
Galvão no seu «Tratado elementar de medicina le- 

al»:—As instituições de netioiaa forense do con- 
selheiro J. F. Borges é um trabalho notavel por 
sor feito por um jurisconsulto sem estudos medicos 
regulares: mas, têndo-o o author extrahido, na 
maior parte, da Inabituaion! di Medicina Forense», 
di Giuseppe Tortosa, está hoje considierayelmánto 
atrasado, attentas às muitas e importantes acquigi- 
ções que as sciencias teem feito depois que se pu- 
blicou a 2.º edição d'aquelia obra, em 1809: o es- 
tylo. n,0 methodo, que o illustro jnrisconsulto., em- 
pregou, resentem-se da falta de conhecimentos es- 
pécia 


2. 


cada & mocidade portugueza. Londres, ar : 
ig 0a, 


27.º Codigo commercial portuguez. 
1833, fol. sous gt eub 1 
Tem tido varias reimpressõos., ks E 
928.º Instituições de economia politica. Lisboa, 
1884, 8.º q o rap, Bim 
N'este tractado, extrahido principalmente do 
curso de economia politica de Henrique Storch, pu- 
blicado em 1815, propoz-se F. Borges implantar em 
Portugal as doutrinas economicas modernas, então 
ainda aqui quasi inteirainente desconhecidas. 
“Agostinho Albano da Silveira Pinto, adoptan- 
do este livro—o primeiro didactico sobre assumpto 
de tão grande interesse —pura texto das suas pre- 
leeções, proferidas no curso de economia nolitica da 
eschola estabelecida em 1887 pela Associação Com- 
mercial do Porto, funda esta escolhin em ser aquelle 
no qual, além de se acharem as mais importantes 
noções elementares, reduzidas áquelle estylo apho- 
ristico e contracto que tld facilmente so, grava na 
memoria, e que bão Ha ilmente maneja O eximio au- 
thor das Instituições, acha-se n'este bello compen- 
dio já fixada a linguagem da seientia, ou a termi- 
nologia economico-politica, ete. 
99.º Das fontes, especialidade e excellencia da 
administráção commercial, segundo o codigo com- 
mercial (com cinto appendices) Porto, 1835,8.º-- 
N'esta obra, depois de tractada amplamente 
em estylo conciso e vigoroso a materia proposta, & 
que já tivemos ocensião de alludir quando allamos 
da opposição movida ao codigo commercial, seguem- 
se appendices, nos quaes se côonteem, além de mui- 
tas notas explicativas do texto, e a refutação das 
propostas e decreto, que altereva & doutrina do ar- 
tigo 1116 do codigo, a publicação da provisão e re- 
gimento do consulado portuguez; que, no dizer de F. 
Bor ges, excede em liberalidade e sabedoria ab insti- 
tuições identicas da sua idade, e conclue com di- 
versos documentos relativos, ao mesmo codigo. . 
30.º Memoria sobrê o recurso de revista. Defe- 
zn da legislação conteuda nos artigos 1115 e 1116 
do codigo do processo commercial portuguez. Lis- 
boa, 1836, 8.º ou 
81.º Representação do conselheiro de Estado 
honorario José Ferreira Borges, resignando o lugar 
de supremo magistrado do commercio, etc. Lisboa, 
1886,80% ogol ob noilbui É casid o ci 
e, B2 fisamio critico do valor politico das expres- 
sões «Soberania do povo» e «Soberania das côrtes», 
é outro sim das basés da organisação do poder le- 
gislativo e da sancção do rei. Lisboa, 1837, 8.º 
33º Memoria ém refutação do relatorio & decre. 
tos do ministro das justiças, O rey. Antonio Mancel 


4 42) Prefacio dos Commentarios sobre & legis- 
lação RePrA de avarias. er i 
em. e? ac 
4) Posteriormente em 1835, quando o governo 
projectava a reforma de ibstrueção publica, repre- 
sentou F. Borges nobrap necessidade de haver uma 
nula de economia politica e outra de medicina fo- 
rense. E | | 
(5) 
de estudos d'esta parte da esciencia: «Ainda | não 
ba 20, annos (gecreviu em 1855) que, pelas nossas 
leis academicas, nem os facultativos nem op juris- 
consultos eram obrigados à estudal-a: e bem pou- 
cos, de uns é outros, eram os que tinham d'ella al- 
rumas noções.» né eai a atdd 


32, 8. VE |! 
da manifesto do infante D. Mi-| | 
28 de março de 1832. Londres, | 


bit edicina forense. Paciz,| 
| 1832, 8.º-—2.2 edição Lisboa, 18 


" 2. ] o 
à arear 


e sabia ser 


26. Cartilha do cidadão constitucional; dedi- 


Furtado Galvão diz a réspeito da. falta | 


“RIO DE JANEIRO=Na gáléra América, M. 
FU da Costa Guimarães, 1665 litros de vinho. 

[IDEM—Na galera: Asia, M, A: da Silva Gui- 
marãeg,;l aÃ à fr raça mpdicindes 03 pec 
com archotes; B..J, de Castro, 2 caixas com calças 
do; J. Á Pimenta, 150 ças! do mes, 09 ceston 
de verga, 4 barricas com cal, O las cóm salpi- 
cões e 2 barris com prezuntos., 


So OR nte a A 
AHIA—Na barca S: João, Matedo Pintó & 


primeiro lugar,| 


Novaes, 2190 litros de viáho.” 040 

“ PARA!=Nabarcá Nova Palmeira, Li Rógás & 
Monteiro, 1 caixão com aguas medicinaes. , 

| LONDRES—No 'vapor ing; Hispania, José Dos 
mingues, 550 caixas com cebolas, GIAL am! 
clausulas particulares de cada qual de suas apoli- |... LIVERPOOL —No vapor , ing. Douro, G. Wil- 
ces, para que possam conhécer até que ponto na pby, EA Se; Es 

e 


E a St 
NB O-Ná “ei 
Re, 


ros mad ad à 
real geguram' nos púizes estrangeiros á-pro- 4 BU - “escuna imp. Aleyone G 
priedade que expoem -hos perigos de mar quando | Bro €.i, 1202 Hbróg dê Viaho: j H. Andre- 
n'elles mandam celebrar este contracto,» . v. fsen, 5000 chifres, US] BM SUBI 3 


> GOTHEMBURGO—No patacho nãr: Amalie, 


ras publicada, por Jo- HE 
i- | Butler Nephew .& C.*, 267 litros dg vinho. 


sé Ferreira Forges descriptas no «Diccionario, Bi- 


bliographico», actrescenta o sur. Innocêncio Fran: 
cisco GESTO, cat a dá Bebe Mmedita: À nho o 
que até agora se imprimisse, uma Ps oren 


Depois da relação das obras public 


Disd »3 4 as rrIr A 7 pda 

se, que se diz ser obra de vasta etu ição, e eavol- | C.M. 615 E Setubal hiato Oliveira Brilhante; 
vor nssamptos de graide importancia pata o foro | Ness nsdstinpeões ai uso pap rep bimg 
criminal.» | Zet 9bHO bee) LIqoIgaS QUEEVILMA, SOM RECO; UMA PORÇ; q 

1). E, Borges publicou em sua “vida, algumas cias à volumes com sardinhas e 1 caixão com plan- 
poucas poesias avulsas, todas destinadas a comme | À ay 616 Era 
morar suecessos politicos q contem pas PA Leito, 10 barcos de pédrl 
Igurara Tiistt ot 0 r essi «1 
A são 28 5 guin- 


em alia dos quaes eo io. no- á de cal. o 

tavelmente. As de que tenho notici nei & aa 

bee mes iiea Peer Ri k it À WTerhios de cargá ” 
“O dê aos portuguezts»:— «Verbos às batalhás) > Claadado 8! om 


de Colombeira e Vimieiros:—Laiiento” é pranto 
do protector da confederação do Rhéno»: — «outra 
Ode aos portuguezes»:— «Ode & patrias. 
oi “Bubritadas tom o nóme arcadico- de 
uriengse., TEA PETIT DD) Jau is & ou 4 
1) $Odes á patria» e a «Elre D. João ie - 
ptas no Porto, logo depois, de 24 de agosto Ê + 
— «Odes em 18 de novembro dé 1820», allúbivas 
aos successos de f1 do ditómez. 


“GOTHEMBURGO- Patatho nor. Amálio, 

ta | “RIO DE JANEIRO. Galera Cinipónes i 
“oito dbaiiôs dempnttinãos 
ol ã pa, SoebaA á Ca 1 f 
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Manifestos nã alfandega de Lisboa 


Bragado ar. d. A. de Oliveira Bragã. * Portos dé Africa Vapót D: Pedro; trazendo 
FAnctEe Ee Pag «pdia da Roéhi "| [de Loanda ázeite de palma, álgódão, borracha, vós 
Villa Noyá de Famalicão—do sur. J. A: Cortk: café, coconote; goma; copal; ginguba, 

Pets MP OP DEU SLHRFSHITAMIAS 64 13; sa ea! 


| marfim, pregos; pelles, tabaco e unzelig; 
“| o Bepguella— Algodão, azejt de 
dent borracha, era, COUTQR, cobré Y 


+ gOmma copal, marfim, urzella 


ER pus 
P nQ= 
ns E Vilactos alvaro 
AR (EA RO Rs e RO 
ou ORE 5 Móssimédeé- Algodão, borrachã, contos, éera, 
aa cbre; férrõ; marBw, urzella é divétaos volúinies. 
de 5. Právicidto 
dc ma des - a 
ausperenne— Na igreja de S. João Novo, na 
da Misoricodia na dos ira dos. a ongs Thomé: 
Principio da aurora ás 4h. e 8 m. Nascimênto e à ab ou o Quis 0 da 
7 ipe— acau, dinheiro é prata velha, 
Srtntigo BIN en Gi, Goma 


bo &y 


, 


Mereado monetario de, Londres 
vo (Sexta-feira 30 de agosto) 
inercado | de fi 


4 ” 
— a se 


TRIBUNAES 


Tribunal do Commercio do Porto 
"Sessão de 26 de agosto 
” Pennidos os jurados em numero legal, declaro 
ae aber 


co + [Ouro mBomma de 178:000 1.5 ade 10:000 1. em .so- 
betanos foi para o Rio de Janeiro. A importação e 


28 


do corrente foram como se segue 
+ Export, 140:017 

| - Eis-aqui as diferentes taxas de desconto qué 
u.- | regulam nos seguintes mercados do continente : 


ta a sessão, ficando o jury composto dos ; No pe “Nomercado 
gnrs. Faria Couto, B. À. de Almeida, Barboza Bra- Raris. ses srredies! ar 4 1/ 
8, Costa Braga, F. A. de Lima, Magalhães Basto, Amsterdam. .... vo 21h 2 1, 
Mesquita Junior, Oliveira Guimarães, Pereira Bar- Hambargo cedercad O ; Mk 
boza, Santo Amaro, Monteiro Guimarães e Oliveita Berlim ....secse. i JA 
Cascaes. Foi julgada a seguinte causa: Frankfort ....... o 3 1 
—A. Maria Augusta da Conceição, d'esta ci- ViEnHEs o ce cesso " “D 5 
dade—-RRB, José.Pereira de Carvalho e sua mulher] | Madride Barcelona 6 | 6 
Anna Maria da Costa, da mesma. — — B. Petersburgo 6 7 
1 A authora pede que o réu seja condemnado a  Bruxellas ...,.... 31% 81 
pagar-lhe à quanti de 1:8003000 réis, montante de | bad essere dee (A Si 47 PAM 
uma letra aeceite pelo réue sacada à ordem da fú- Antuerpia........ 4 8 A 
thora. Em consequencia da interdicção do réu por Bremen .......... 3 2 34, 
se achar preso, foi tambom citada sua mulher para | Leipzig .......... 4 1h 4 1, 


responder á presente acção, e nomeou-ge-lhe cura- 
'dor:ad litem, o qual contestou por negação. Os:réus | 
confessaram a acção. Proposta a causa, o procura- 
dor da anthora offereceu o merecimento dos autos 
e o dr. curador defendeu os réus. O snr. juiz fez q 
relatorio legal da questão e propoz ão jury os que- 
sitos precisos. O jury deu como providos os facto Id 5 
que a authora hávia allegado. a Rd , | tr ati 
"Foi homologada a acta da ultima reúnião de | (Ás 8 mornas DA u4mai) 
credores na fallencia de Joaquim Dias da iCunha.| Fóra dn barra nada se avista. | 
—Foi authorisada « requerimento, dá .chrado-| Vento 5. (fresco) e o mar agitado, , 
ria fiscal a arrematação dos haveres da massa fal- aço “e 
lida de Augusto Dias Guimarães. 


PARTE MARITIMA 


Porto 4 de setembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


1 TI Movi to maritimo estrangeiro 
 —— Ficou adiada para a sessão e! 16 del - io TRES a Egas E ds 
setembro a causa em que Miguel Iglezias & Filho) | ; exrravas—Em 30 de agosto “em. Liverpool, o 
contendem eom Vicira & Botelho e com a mássa ivanor: Ana,.de Lisboa. € O FADO Sie aaa de P 
fallida de Manoel Antonio Gonçalves da Silva, ar à Egor E ES eae RR da Porto, 

5 Ea JH | His Ch 5, Foi! À ERMSTA EMA 
BABHIDAS— Em 30 de agosto, de Erivodend 0 
ivapor London, para Lisbon—do Clyde, o vapor 
Gravge, para Lisboa —em 27, de Hamburgo, 6 Al- 
liâncê, pára Lisboa. | 


€ 


Sessão de 29 de agosto 
Constituído o tribunal e aberta'a sessão, fican- 
do 0 jury composto dos énrs. Faria Couto, R. À. de 
Almeida, Silva Machado, Teixeira de Carvalho, F. 
A, de Lima, Mesquita Junior, Ribeiro; Guimarães, 
Oliveira Guimarães, Vieira da Cruz, Pereira Bar- 
boxes Santo Amaro e Monteiro GlngA a, oi dis- 
cutida e julgada & seguinte causa: | vo. 

A. À sta cidade—R. 


t enrique Augusto Leal, ú'esta 
Joaquim José Deveza, da mesma. Ê 
“Pretende o author que o réã ih condeminado 
a pagar-lbe à quantia de 1218730 réis, prego de fa. 
zondas que comprou 4 éredito para revender:'O réu 
não se defendeu. Inquiridas as testemunhas dadas 
em prova da acção, fez o sur. juiz, o relatorio da 
questão e propoz ao juty os precisos quesitos. O ju- 
ry deu como provados os fuctos em que à acção se 
baseia. . LÓNDO « y TT dit) . cái é . 
“+ Na fallencia de Domiugos José, de Oliveira 
Pinto foi homologada a transacção feita entre q fal. 
lido e seus credores. - UR 
QU SE Qlet 01 PLBLT popttacemantmçes 7 | qrregiy 4) À 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS, 
PARA 9 DE SETEMBRO. 
Dj vs | ESCRIVÃO MASÇARENHAS | || q) fo) 
s AA, Batalha Irmãos—R, Paulo da Silva Bar- 
0ZA.; (1 - 


Telographia cleetriés 
(Disígido à Aisociação Confireia 
"Lisboa 4 de setembro 

o rpyI ENTRADAS Hi 

S. MIGUEL 13 dias — Escuna, Dolphin. 

| TERRA NOVA 17 dias —Escuna ing. 
ne TJON 6 dias— Escuna hésp. D, Josk 

W-YORK 96 dius = Prlhého amer. Alice 


Belle of 
G 
N 


Vaporingo Arâucania. 7) » 9b-—obah 
g- Albanian. | 


ó UV uia 4 


, Mali! SINTIÇO U0 sh ) à 
os | Lisboa 4 de setembro 
EO RÍMIG) Uai Sl qurras stage) cmo (Corresp. part. do «Commercio do Perto») . 
a do Levi Vioónto Gomes de Souiza-—R. José Cae- | grp, rógressoi hoje para Cintra. Poucos mi- 
| ESCRIVÃO LESSA nutos depois da sua chegada, foi esta annuú- 
A. Bernardo Ferreira de Lemos—R. Thomaz ciada à cada um dos ministros em telegramíha. 
José Correia de Sã. . fá OT Continyam vs'poatos com relação a individuos 
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compromettidos na revolta a Promunciados Bois 
fallava-se em que um general muito. conhecido .e 


ue já foi ministro da guerráseriá récolhidáa uma! | 

as fortalezas, Não é crivel À notícia, púrqão tos 
dos sabem aus à individuo a que se allude não 
et Pelações algas Gon é au Marez dé An- 
gia. úreio por isso que 0 boato não tem funda- 
mento. D Ê ke ; EM Êsis mas 4 


Do ; "é Mo: + 
Parece que tambem o não temo de estar pro- 
nunciada uma senhora titular, que não foi estra- 


nha á emboscada de 19 de maio, e que gosta de|- 


envolver-se em negocios politicos. 

Dizia-se hojé que o regimento de infanterian.º 
10 volta brevemente pad. Vi 

Pessoas do fóro caléulam, (que o julgamento do 
snr. visconde de Quguêélla não se pédo verificar 
antes de janeiro do fataro anno de 1873. 

O advogado do snr. visconde é o snr. dr. Bei- 
rão, tio do snr. dr. Beirão, Conservador privati- 
vo. Parece ua, o advogado aggravará da injusta 
prMaAçIA para a Relação logo que terminem as 

donas ue o snr. conde de Magalhães que 
dô soube ue à poli o procuravá-pará 6 pr 
der, pensou em resistir, por lhe custar muito a 
abaridonar suá filha moribunda, mas que cedeu 
aos rogos de sua familia de alguns amigos que 
o acompanhavam evadindo-se em um coupé é 
atravessou a ala dos policiás-que lhe cercávam a 
Casas: ss o! os ole ida 
| Dous collegas nossos que se acham “em Bru- 

xellas escrevem-me dando-me noticias muito in- 
teressantes do congresso de antropologia e ar- 
cheológia prehistorica que alli reuntu-e foi encer- 
rado no diá 30 do mez ultimo. 

“O Congresso teve oito dias consecutivos de 
trabalhos, celebrando duas sessões por dia no 
palacio ducal e fazendo varias excursões ao valle 
de la Lesse, a Mons e a Namur para alli exami- 
nar algumas cayernas Rojavols que-foram outr'ora 


morada do homem; os pi l 


T que habitou 
aquelle paiz, observar Os jazigos Pédra traba- 
lhados por elle para a fabricação de instrumen- 
tos, e ver o muzeu de antiguidades. prehistoricas 
da cidade de Namur que corre por ser 0 primeiro 
da Belgica. € 

“As questões tractadas no congresso, segundo 
dizem os entendedores, teem sido de todo o pon- 
to interessantes. - 

“ Um dos pontos que mais atttahiram a atten- 
ção do congresso e lhe fizeram grande impressão 
foi o do homem terciario de-Portugál, que o nos- 
so esclarecido compatriota Carlos Ribeiro tractou 
apresentando ao examé do mesmo congresso uma 
collecção de pedras talhadas pela mão do homem 
eque s. exc.* colhera nas camadas do torreno 
terciario do nosso paiz. q Sud 

Em vista d'estes exemplares, depois de exa- 
minados pelos membros mais conspicuos do con- 
esso, foi provada a authenticidade do trabalho 
unário dos mesmos exemplares, expressando-se 


esta approvação em um trabalho do sabio dr. 

Francks, direc or do museu de archéologia pre- 

histórica de Londres, a 
O abbade de Bóurgeois tambem tractou esta 


questão no congresso à proposito do encontro. de 
semelharites exemplares, em um ponto de França 
eem um deposito da mesma epocha, mas entre 
limites muito mais restrictos. ss 
mbiáaiad scavalheiros citados 0s unicos mem- 
bros do congresso que apresentaram, trabalhos e 
fizeram considerações sobre questões de tanta 
transcendencia para a sciencia, 
- Dizem as mesmas informações d'onde colhi 
estas noticias, que o snr.'Carlos Ribeiro houve-se 
no congresso de um modo honroso para o seu no- 
me e pará o paiz que tão dignamente represen- 
tára. S.-exc.º rece pata pas mais eminen- 
tes do Congresso-todos os testemunhos de apre- 
ço e de considera ão que só costume dispensar- 
se ás summidades da sciencia. aa 
«+ Folgamos que o nosso esclarecido compatrio- 
ta fosse acolhido tão lisongeiramente pelos sabios 
estrangeiros. PST ofuneatoes Guillaa oetu 
Cliegaram hoje a ÇA os esclarecidas anf 
bros da commissão nomeada pelo governo para 
estudar 6 HINO GRÃO disMBRAD LI) OLA 
Segundo ouvi, a -commissão regressou con- 
tristáda pelo aspecto desolador em que encon- 
trou o Douro. Anima-os, porém, a esperança de 


que, se os lavradores quizerem acceitar todas as) 


indicações preventivas, que em breve serão publi- 
cadas, se to conjurar o terrivel flágello. 

- Estas indicações serão feitas nos termos mais 
claros e comesinhos ao alcance de todas as in- 
telligencias. A questão é difficil e pede estudo, por 
isso que a commissão. tem a attender, nas diver- 
sas indicações à apresentar, ás condições das di- 
versas localidades, póis 0 que é facil e barato em 
um ponto:é difficil e caro em outro, o que póde 
produzir resultado em certa qualidade de térreno 
nada fará em outro, etc. as rg A 

A comissão telação perto de 21 concelhos 
e não fugiu à fadigas nem a incommodos. Tomou 
grande numero de apontamentos, como se verá 
pelo seu relatorio, que em breve virá á lúz publi- 
ca, e procurou habilitar-se para dizer com à pôs- 
sivel segurança o que convem fazer para evitar o 
desenvolvimento do mal. o 

Os sitios onde o philozera causoumaiores da- 
mnos foram-Goivinhas, Costa de Donéllo, Celleirós 
e Chancelleiros. ad 

O mal destruiu completamente a cepa nestes 
pontos e muitas vinhas ja estão abandonadas. 

Geralmente se atribue a nova molestia ao pou- 
co cuidado no grangeio das vinhas. Na occasião 
do grangeio não se feza cava e o córte das 
raizes adventicias (que estão por baixo do. cóllo 
da raiz). N'estas circumstancias qualquer mudan- 

alhemospherica actua mais energicamente so- 

re a cê Anfio que se ella livre destes pontos 
que lhe for ecem uma fraca nutrição se álentasse 
como devia das raizes formadas, que haviam de 
vigorisar-se ao pé do unhamento. Suppõe-se que 
d'este grangeio assim tão pouco cuidado é que 
proveio achar-se o Douro mais atacado .e do mal 
ser alli mais dificil de cura do que em outra 
qualquer região vinicola, En 

Foi em 1868 que se manifestou em França o 
philoxera, e exactamente em um anno de rigoro- 
so inverno e de forte calor, como succede agora 
aqui em Portugal. Deduzem os entendidos destes 
factos que o mal é determinado principalmente 
pela influencia atmospherica. | 

“" A commissão encontrou o philoxera muito de- 
senvolvido na quinta do Seixo, em Santa Barba- 
ra, a qual quinta apesar de estar collocada na 
margem esquerda do Douro produz vinhos justa- 
mente celebres e acreditados. | 

Já que fallo da commissão devo dizer que ella 
houve-se dignamente fazendo o que estava ao seu 
alcance para poder instruir os lavradores no que 
lhes convem fazer, a fim de obstar à propagação 
do terrivel flagello que póde ter resultados muito 
mais maleficos do que o «oidium». Gs” 

Consta que o governo francez tendo conheci- 
mento da existencia d'esta commissão, significou 
o seu desejo de que ella estivesse em immediatas 
relações coma repartição de agricultura de Fran- 
ça para ambas de accordo estudarem o assumpto, 
visto que elle é de interesse universal. E' de es- 
perar que 0 nosso governo não duvide acceder 
aos desejos do governo francez. 

-- Acrescentarei que arte ámanhã para Lyão o 
snr. Antonio Batalha Reis, commissionado pela 
Real Associação Central de Agricultura Portu- 

eza, a fim de ir estudar a exposição vinicola 
n'aquella cidade e assistir ás deliberações do Jury 
que ha-de julgar dos vinhos expostos. 
“ O jury começa a funccionar no dia 15 do cor- 
rente mez. posa ot ; 

Ouvi que n'essa exposição que é importante 
não ha vinhos portuguezes |! Custa'a crer. 

Como querem os nossos lavradores e nego- 
ciantes de vinhos fazel-os acreditar se os não 
tornam conhecidos? Para que são às exposições 
senão para isso? 


Ainda que não é cédo, estou convencido de! 


* o — mc 


— o 


que se algum lavrador ou negociante quizer, que 
os. a de bj marca figureni ha exposição € 
nham voto do jury, será attendido irigindo-se 
aô sor. Antonio Batalha Reis, que é um caval 

ro muito estimavel e óbsequiador é que de veras 


se inferessa pelo crédito da nossa primeira e prin- 


cipal industria, Sigam os lavradores este meu 
onastão que não se hão de arrepender 


- 


elo ministerio dás justíças fizeram-se os se 


; 
a 4s a . o e 


guintes despachos: 
* Bacharel Francisco Henriques de Souza Secco, 


1, “ 
* 


juiz de direito de 1.º classe, servindo na comarca de | 


Guimarães, transferido para a (Guarda; bacharel 
José Augusto Osorio Sarmento Mosqueira, dito na 
comarca da Guarda, transferido para Guimarães; 
bacharel João. de Mello Carnciro Zagallo, dito de 
3.º classe, servinde na comarca de Odemira, trans- 
ferido para Castro Daire; bacharel Manoel Venan, 
cio, Deslandes dito na comarca de Miranda 
do Douro, transferido para Odemira; bacharel 
José João de Azevedo Moúrão, dito na comafta 
de Montalegre, transferido para Mirandado Douro; 
bacharel Francisco Augusto das Neves e Castro, 


dito na-comarca de Figueiró dos Vinhos, transferi- 
do para a oriêntal do Fúnchal; bacharel Antonio 
Augusto Fernandes Braga, dito na comarca-da ilha 
das Flore |, transferido para Figueiró dos Vinhos; 
bacharel Gaspar Leite Ferreira Leão, ajudante do 


Unic ada ratio dor paio predial'no 3.º dis-4 . 
ina 


tricto criminal- da comarca de'Lisboa, nomeado pri- 
meiró curador geral dos orphãos' na; -comarea do 
Porto, resultando para a fazenda publica a econo- 
mia de 4505000 réis do respectivo ordenado; Emi- 
lio Alberto da Rocha Andrade, nomeádo tabellião 


privativo de notas do supprimido julgado da Maia, |. 


comarca do Porto; José Lopes da Silva, nomeado 


escrivão do juizo de paz do districto de Sortes, co-|. 


marca de Bragança. | 

- Na bibliotheca de marinha, no edificio da Es- 
chola Naval, está patente o relatorio da commis- 
são nomeada pelo Club Militar Naval para estu- 
dar a these apresentada á assembleia geral sobre 
as vantagens-ou-desvantagens de continuar a fa- 
brica-da, cordoaria; nacional à ser administrada 
pelo Estado ou passar á industria particular. 

Foi considerada de utilidade publica e urgen- 
le a expropriação de uma porção de terreno per- 
encente a Joaquim Fortunato Pontevel, sita na 
freguezia da Ameixoeira, concelho dos Olivaes, 
para a construcção do caminho de ferro Larman- 
jat, de Lisboa a Torres Vedras. 


A bordo do vapor «D. Pedro» vieramdous cai-| 
xotes contendo productos zoologicos colligidos pe- |. 


loexplorador snr. José de Anchieta para o muse 
nacional de Lisboa. di: is; 


- Foi morto em combate no concelho dos Dem-| 


bos em Angola, no dia 2% de junho ultimo o alfe- 
fes de caçadores n.º 3 d'aquella provincia José 
Emygdio Tavares: “cs. | 
Receberdai-sê noticias da provincia de Cabo 
Verde de 21 de agosto. — | C 
-- Em todas as ilhas do árchipelago era bom o 
estado sanitario assim como o alimentício, e con- 
inuava a enfraquecer o commercio. 
Da Guiné alcançavam as noticias a 11 de ju- 
ho ultimo. ss “= 
Continuava bom o estado sanitario e regular 


, ” 


o alimentício. Era pouco animado o estado com-: 


o — 


mercial, por se ter entrado na epochado anno em |. 


e alli enfraquece. 


que elle-se 


“No dia-27 de junho havia-se celebrado a paz | 


com os Balantas de Inhacre, gentio com que nos 
achavamos de ha muito em hostilidades. 

- Em toda a provincia havia ordem e tranquil- 
lidade. | 


O «Diario do Governo» de hoje annnncia que 


foi declarado inficionado de cholera morbus, des- 
de 9 de agosto ultimo, o porto de Nicolaicfl, na 
Russia. ss 

- Cotaram-se 
43 e as pequenas a 43,05. . Ra E 

- Fundos hespanhoes: titulos de 10:000 escu- 
dos a 26; ditos pequenos a 26,10 ao cambio 
de 940. 06 “ar gtislododl ,*,3 
" Elfectúaram-se transacções em inscripções de 


assentamento com O semestre corrente a 43; 
consolidados hespanhoes de 3 p. c., coupon cor- 


rente ao cambio de 940; titulos grandes 25,96 e| 


25,97. A AS LM 

" Alfandega de Lisboa rendeu hojé 23:6528963 
réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi- 
mento da mesma casa fiscal foi de BEVASBRAI- 


O,” 


Passageiros de Rio de Janeiro. 
—() vapor inglez «Araucania», . entrado hontem 
no Tejo, trouxe do Rio de Janeiro os seguintes 
passageiros: | 


Agostinho Moreira dos Santos e sua filha Ame- | 


lia Augusta da Silva Santos, José Antouio Nunes 
esua filha Roza Candida Nunes, Manoel: Joaquim 
Gomes, Antonio José Moreira Junior; Antonio José 
Garcia, João Antonio Cordeiro, Mathias Sequeira, 


Antonio Izidro Góutálves, José Cabral, Antonio | 


Luiz Ribeiro, Bernardiiio de Oliveira Baptista, 
Francisco Simões Retotta, José Ignacio Fernandes; 
Manoel dos Santos Ferreira, José de Jesus, Manoel 


Moreira da Silva, Antonio Pereira, Joaquim José | 


Figueiredo, Fernando Simões, José Maria Gonçal- 


ves, Antonio Marques, Manoel José da Silveira, Jo- | 


sé Pereira Braga, Manoel José Valente, Antonio 


José da Cruz Barreto, Álbino Ferreira, Claudino 


Nunes Pereira, Marcellino José de Souza, Domin- | 


os Francisco de Souza, Manoel Pereira Junior, 
Josk Jorge Vieira, Antonio Francisco Ramalho, 
João Marques de Assumpção, Joaquim Antonio de 
Mattos, Antonio Ferreira da Silva, José An- 
tonio de Sant'Anna, Francisco Abel Pereira, 
João Antonio Gonçalves de Menezes, José Antonio, 
Manoel José de Rezende, José Ramos das Neves, 
Gonçalo da Costa Pereira Malheiro e Maximiliano 


Baumonte. | 


VILLA DO CONDE 4 DE SETEMBRO—(Do 
nosso correspondente)—A galera «Audacia», que se 
açha ancorada n'este rio esperando por occasião para 
sahir a barra, virou-se a noute passada em conse- 
queneia do fortissimo temporal, que cabiu durante 
a noute. Acha-se já direita, mas por em quanto não 
posso dizer o prejuizo que goftreu o casco. Não sei 
se este sinistro se poderá tambem attribuir á falta 
de amarração, que tinha o navio, como alguma gen- 
te suppõe, pois o que é certo é que as circumstan- 
cias do rio de per si só não o poderiam produzir. 

(ee ER e me 


VIGO 8 DE SETEMBRO— (Do nosso corres- 
pondente)—Entraram para fazor quarentena: bar- 
ca brazileira «Energia», capitão Santos, da Bahia 
para o Porto, com assucar, couros, etc; hiate «Ele- 
phante», capitão Ferreira, da Bahia para o Porto, 
dito, 

Entraram arribados: hiate «Deus Sobre Tudo», 
mestre Oliveira, do Porto para Villa do Conde, com 
carvão; patacho «Seixas 1.º», capitão Pataca, de 
Setnbal para Caminha, com sal. O hiate «S. Pedro 
1.º», mestre Machado, com cal; estava descarregan- 
do em Villa do Conde, mas sendo surprehendido pe- 
lo temporal largou e arribou agora, 6 horas da tar- 
de, sem documento algum, pelo que ficará incom- 
municavel até se receber esclarecimentos das autho- 
ridades competentes, nf 

Symopre do «Diario do Governo» n.º 
199 de 3 de setembro 
— MINISTERIO DO REINO 
| Licença de 60 dias ao administrador do conce- 
lho de Pampilhosa, Bento José Freire Barata. 

MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DR JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judiciaes; 

— MINISTERIO DA -FAZENDA 

Regulamento das contribuições de renda de 
casas e sumptuaria, approvado por decreto de 30 de 
agosto ultimo. pAs 

- —Despaehos pela direcção geral das alfande- 
sas e contribuições indirectas no mez de agosto 
findo. Viiviiav Gl 

—Importação e . exportação da alfandega de 
Idanha a Nova e suas delegações no mez de junho. 

—Listas dos bens que hão-de ser arrematados 
no dia- 10 de outubro perante os governadores civis 
dos districtos de Vizeu e Aveiro. 4 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Decretos concedendo a Mauricio Kamp o diplo- 
ma de descobridor legal da mina de chumbo do Mo- 
ledo e Outeirinho, concelho de Villa Nova de Gaya; 


& ' e fendomo Peres Conde, de descobridores le- 


hoje as inscripções grandes a | 


o as 


| 4 Mánoel arrasa dos mis a plecoidor da” mins 


monio dá go do Penedo; conce- 


Mançgel 


e ai 
ndomar; ea José Romão Nunes, . 


es da mina de ferro da Serra do Lagar, conce- 
ode Odemira. | es É p NT 


BRAZIK 
Portuguezes fallecidos.—Falleceram 
Rio de Janeiro desde 9 a 14 de agosto os se- 
guintes subditos portuguezes: É 


Antonio Emilio Gomes, 33 annos, solteiro; Ma- 
7 a Novaes, 36 a,, 8.; Custodio de tal, 35 a.; José 
oaquim da Conceição, 30 8., casado; Guilhermina 
Candida de Jesus, 183 a., c.; Vicente Joaquim, 48 
, €; Joaquim Alves Lobo, 43 a., s.; Antonio 
onçalves, 46 a., c.; Miguel Soares, 31 a., 8.; José 
ereira Leal, 54a.; Victorino José Barrosio, 30 a. s.; 
anoel da Silva Loureiro, 38 a., e.; Maria Joaqui- 
na, 32 a., viuva; Manoel José de Brito, 66 a.; José 
ernandes Barcellos, 25 a.; Antonio Rodrigues Pal- 
eira, 18 a., s.; Manoel Luiz da Silva, 40 a., v.; 
anoel Ferreira, 25 a., 5. 
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“Parte commercial 


Rio de Janeiro 17 de agosto 
b O mercado de cambio sobre Londres apresen- 
e 


aims 


u hoje firmeza & fechou em posição fuvoravel. Ef- 
ctuaram-se pequenas transacções a 25 1/, d. e 25 
1/, d. para o papel bancario, e a 25 1/2, 25 3/5, 253/4 
e 251/ d. para o da praça. 
Nada se fez em soberanos, pelos quaes os pos- 
guidores pedem 95400. a dinheiro. 
As apolices geraes de 6 p. c. foram ainda ne- 
gociadas em pequenos lotes aos preços de 1:0263 a 
1:0285 e as deb p. cn 83:83 4/5 p. e a dinheiro. 
O mercado de acções mosttou grande activida- 
e no movimento de compra e venda de titulos da 
ompanhia de Seguros Previdente, de 500 a 13500 
e premio, a dinheiro. Em titulos de outros estabe- 
ecimentos pouco se fez, regulando os seguintes pre- 
os: Banco Industrial e Mercanfil, 28500 de pre- 
io, a dinheiro; Banco Nacional, 13500 dito; Ban- 
co Commercial de Pernambuco, 13000 dito. 
No mercado de productos apenas nos consta- 


o. 


ram vendas menos que regulares de café, e regula- |. 


res de assucar para consumo. Nada se fez em al- 


godão. 
pe (Ext. do «J. do C.» do Rio de Janeiro.) 


Movimento : maritimo 


e 


Rio de Janeiro. 

Entraram n'esté portó,em 12 de agosto, o va- 
or ing. Biela, procedente de Lisboa,a barca Ame- 
ia, À to, € o brigue Damão, de Buenos-Ayres 
—em 1 Bs paquetes fr. Amasone e ing. City of 
Rio de Janeiro, de Lisboa—em 15, o vapor ing. 
Halley, tambem de Lisbos—em 16, o brigue Flo. 
rinda, do Porto—em 17, a barta all. Favorita, de 

Setubal, e a barca Lusitana, do Porto. lá 
Sahiram do mesmo porto, em. 11 de agosto, a 
barca Triumphante, para Gôa, o hiate Porto-Ale- 
se para Porto-Alegre, e as barcas Novo Silencio 
e Claudina, para a ilha do Salem 13, a galera 
Europa, para o Maranhão —em 15, a galera 
Joaquina, para O Porto, em lastro, e com 14 pas- 


gelros. Pabhbea'“U irao rr eo a 
TELEGRAPELA 
“o Ao Commereio do Porto 


(TkixénAMwAS DA AGÊNCIA BAVAS BULLISR-REUTER 
| LISBOA 4 ÁS 11H. 6 M. DA NOUTE 


— mes 


º =. 


|» » Confirma-se a noticia dada por um telegram- 
made Nova-York relativa a instar a America 
ingleza com a Hespanha para que abula à escra- 
vidão em Cuba. 
|O «Temps», de Pariz, publica uma; carta 
do padre Jacintho annunciando o seu pró; 
casamento e combatendo o celibato dos padres. 
| BOLSA DE PARIZ '3 — Novo êmprestimo 
88,70, 3 p. e. fe. SOS, p. c. idem, a 3 
p. c. besp- interno 26,000. Idem-externo 30,14 
a 29,78. Portuguez 42,00. : 

BOLSA DE ANVERS 3—3 p. c. hesp. 29,14. 
Postignos 41 3/ç. RT TO À Edo 
| BOLSA DE AMSTERDAM 3—3 p. c. hesp. 
30 1/,. Portuguez 413). ae 


“PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS 
Bibliotheca de juventude christã 


"PELO CONEGO CHRISTOVÃO SCHMID 


Eastachio, episodio dos primeiros tempos do 
christianigmo, 1 volume 120 réis. “ese 
Genevevn, 1 volume 120 réis. 
Ignez ou a pequena tocadora de 
alaude, 1 volume 120 réis. 
N. B.—Estes tros romancinhos religiosos, ori- 
fginases do célebre conego Schmid, offerecem uma 
leitura deliciosa, ao mesmo teuipo que inculeum as 
mais sauduveis doutrinas moraes é religidsas. 
Aos enrs. professores faz-se um desconto de 20 
por cento. 


Na Lives Internacional dé Ernesto Char- 
(4485) 


Bernardo Garcia sua esposa e um filho, Miguel Car- dron, editor—Clerigos, 98. 
| dose, Manoel Penhos, Joaquim Domingos d'Oliveira, 


ENSINO ELEMENTAR 


Compendio de ensino elementar para uso 
das creanças que frequentam às aulas de 
instrucção primaria, coordenado por 

“F. 3. VIEIRA DE SÁ 


Um volume de 320 paginas contendo: — Alpha- 
beto portuguez, doutrina christã, civilidade, princi- 
pios de arithmetica, systema metrico decimal, gram- 
matica portugueza, fragmento dos «Lugares gele- 
ctos».— Brochado 200 réis, encadernado 300 réis. 

N. B.—Aos sunrs. professores de instrucção pri- 
maria e outros faz-se um desconto de 20 por cento. 

Na Livraria Internacional de Ernesto Char- 
drôn, editor—Clerigos, 98. | (4484) 


QUA que se acham á venda em Lisboa e que 
se remettem para as provincias, francas de 
porte, a quem ênviar sua importancia em estampi- 
lhas ou valles do correio a P. Plantier, travessa da 


Victoria, 71. TR 
Obras de F. Adolpho Coelho 
<A sciencia allemã é a ignorancia portugueza», 
n.º 1 Hiibner, versus Levy, folheto em 8.º, 200 rs. 
«Algtimas observações ácerca do Diccionario 
Bibliográphico Portuguez e o seu anthor, folheto 
em 8.º, 100 rs. . o » 1% 
tSobre a necessidade da introducção do ensino 
publico da glottica em Portugal», folheto em 8.º, 


rB. fds , 4 Ê , 

<Theoria da conjugação em latim e portuguez» 
1 volume em 8.º, 500 rs. ; 
O relatorio do enr. Latino Coelho ácerca do 
Dicosnatto da Acadêmia examinado por F. Adol- 
pho Coelho», 200 rs. ? | 


«A Gran-Duqueza de Gerolstein», opera bur- 
lesca em 3 actos e 4 quadros por Henry Meilhac e 
Ludovic Halévy, traducção de Eduardo Garrido, 
2.º edição, 1 volume em 18.º, 400 rs. 

As Georgianas | 

Opera burlesca em 8 actos, por Jules Meinann, 
RE SARSÇãO de Eduardo Gatrido, 1 volume em 18.º, 

rs. 
* Fernanda . 

Comedia em 4 actos por V. Sardou, versão de 
Ernesto Biester, 1 volume em 18.º, com o retrato da 
actriz Emilia Adelaide, 500 ra. 

Theatro de Paulo Midosi 

«Arte é o coração» — «Procopio Baeta» — «A 
dese de Gerolstein no penultimo andar», 

volume, 300 Ts. | 

o cosinheiro dos cosinheiros 

Colleeção de mais de" mil receitas de cosinha 
e copa, regtas de servir 4 meza, arte de trinchar, 
etc, ete. Um bello volume de 752 paginas ornado de 
40 gravuras, solidamente cartonado, 18000 rs. 


EM VIA DE PUBLICAÇÃO 
Segredo da Viscondessa 


| Romance original por Pinheiro Chrgas. 
, vo (3969) | guezes. 


O" prima de Chiatenubriand, com gravuras, 
seudo os desenhos de Gustavo Doré. Traduo- 
ção dé Guilherme Braga. Os editores participam 
que se recebem assignaturas para esta publicação 
de luxo nas principaes livrarias do reino. 
O seu custo será por ussignutura: 
10 cadernetas a 500 réis cada uma... 55000 


Obra RYAN conste co Circsc lo - 850%) 
Po (4479) 


ESPECTACULOS 
Salbbado 7 de setembro 


THEATRO CIRCO. — Estreia da compa. 
nhia equestre, gymnnstica e acrobatics, debaixo da 
direcção do enr. Paolo Braccini, — A's 8 horas € 
meia. 


Domingo 8 de setembro 


PRAÇA DA AGUARDENTE. — Estreia 
n'esta praça da companhia equestre de Mr. Bracci- 
ni. Os bilhetes desde já se scham á venda no es- 
tanco de Santa Apolonia, praça de D. Pedro n.º 43: 
rua do Ferreira Borges n.º 19 e praça de Carlos 
Alberto n.º 128 na camisaria hespanhola; na Foz 
no Café Boavista. —Lugares na trincheira falsa, sen 
assento, 100 réis—Sol 200 réis—Sombra 400 réis— 
Cadeiras, junto so picadeiro, 500 réis — Cadeiras so 
bre o touvil 600 réis —-Camarotes 25500 réis— Gale 
rias 200 réis. 


PRAÇA DE TOUROS DA BOAVISTA 
Ep «a 


Et! o O 
o / , 

4.4 RA é ur 
ER js A 


es 
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Womingo $ de setembro 
A'S 5 HORAS DA TARDE 


Segunda e ultima funcção dada pela companhia 
acrobatica de D. Juan Memi, na qual serão banda- 
rilhados quatro valentes é puros touros, 

Um dos artistas sobre pernas de pau fará s 
dificil sorte do signal de morte, collocando no cs- 
chaço do touro uma marea, depois do que o bunda- 
rilhará. Este trabalho que éarriscadissimo tem causa- 
do grande wdmirsção em todas as partes onde este 
unico artista o tem executado. 

Além d'estes surprehendentes trabalhos 2 
companhia executará outrós nerobaticos e gymnas- 
ticos não menos surprehendentes. 

— Oresto do espectaculo será annuneciado por 
programmas e cartazes. 

Os bilhetes desde já se achim 4 venda nos ei- 
tos do eustume. 


ANNUNCIOS 


Companhia Indemnisadora 


tp de novo convidados os snra. accionistas que 
ainda não receberam as suas acções, à man- 
dal-as procurar no escriptorio da mesma companhia, 
rua dos Inglezes n.º 39, a troco dos titulos proviso- 
rios, tendo de sssignar n'este seto o livro de res- 


) | ponsubilidade aqueiles que ainda o não tenham feito. 


Porto, 4 de setembro de 1572, (4480) 


OSE Bernardo Dias Carneiro e Antonio José 
Dias Carneiro purticipam que formaram entre 
si nova sociedade, a qual principiou a vigorar d'es- 
de o 1.º de julho p. p., debaixo da mesma firma 
q tiveram com seu fullecido pai o snr. Bernardo 
osé Dias Carneiro, a qual era de Bernardo José 
Dias Carneiro & filhos, e hoje, por escripto parti- 
cular, passa a nova designação social de Carneiro 
& Irmão. | 
Porto, 2 de setembro de 1872, (4487) 


e... REARARA 
Joe Jofado ob o lo o Dee LI 
ICTOR José de Carvalho, da cidade de Pena- 
fel, da impossibilidade de agradecer pessoal- 
mente aos ill.mot, exc.mot e rey.=* gnrs., que por 0c- 
casião do fallecimento de sua chorada filha menor 
Maria do Carmo, o cumprimentaram e assistiram ao 


officio de sepultura, que teve lugar no dia 22 do 


corrente na igreja da Senhora da Conceição d'est. 
mesma cidade, vem por este meio significar a todos 


os protestos do majs eterno reconhecimento e inde- 


level gratidão. , 
Penafil, 30 de agosto de 1872. (4402) 


ati ii LR dO 
| ans 


radecimento 
O abaixo assignados, immensamente penhora- 
Wu dos pelas pessoas que tiveram a bondade de 
assistir 80 enterro do fallecido-birão do Corvo, por 
aquellas que n'essa occasião os cumprimentaram é 
por us que tentiram levar aos seus corações aflli- 
ctos alguma consolação, declaram que empregaram 
todos os meios ao seu rleance a fim de agradecer 
tamanhos e tão valiosos favores. Mas, podendo ger 
que no meio da perturbação propria de quem tem 
e solver tanta divida alguma ficasse por ser sa- 
tisfeita, pedem, por este modo, “os seus credores 
desembolsados uma sincera desculpa por tamanha 
falta. E protestam d'este lugar, bem alto e bem sgo- 
lemnemente, a todos, a sua profunda e eterna gra- 
tidão, a qual espera anciosa o momento opportuno 
em que, de um modo positivo e incontestavel, possa 
revelar-se. 
Villa Nova de Gaya, 31 de agosto de 1872, 
Baroneza do Gorvo, Elisa 
Baroneza do Corvo 
Antonio Pereira da Silva 
José Maria Leite Ferraz de Albergaria, 
pers, eu (4409) 


D THEREZA Adelaide Mendes de Abreu, e 
m Pires & Castro, esposa e amigos do sur. João 
Mendes de Abreu, que fulleceu hontem, pedem aos 
seus amigos e aos do finado o favor de assistirem 
aos responsos funebres que se hão-de celebrar ao 
seu cadaver, hoje, às Ave-Marias, na igreja dos 
Congregados. 

- Pedem desculpa de cumprimentos. (4489) 


de crystal para 
"Igrejas 


PENDEM- SE. na rua de Santo Antonio n.º 45, 
- viuva Buisson. (1052) 


Balalas excellentes de Peniche 
| CHAM-SE à prancha na Ribeira dous cahiques 
com batatas de Peniche de superior qualidade 
Vendem-se a bordo livros de direitos a 320 réis por 


cada 15 kilos. 4419) 


“OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Vende-se por preço modico 
NXOFRE em pedra, moido e flor de Brandram, 
= da melhor qualidade, bem como enxofradores 
inglezes, francezes e da Bahia. 
No estabelecimento de Bento de Souza Car- 
queja, rua Direita n.º 1, defronte da cadeia. 
(1689) 


CHAPÉUS DE PALHA 


ECEBIDOS de uma das melhores fabricas de 
Pariz. Preços muito commodos. 

2% —HRua de Cedefeita—-22 . 

| (8076) 


Lustres 


Garrafões 
M J. Leite da Costa, praça da Ribeira, 14, 
IWÃa acaba de receber grande topo. im 


Mudanca 


B ANTIGA pasteleria da rs de Santo Antonio 
“muda para 4 rua de Santo André n.º 118, pro-' 
xioo ao jardim de S. Lazaro, aonde espera couti- 
nur a merecer a amisade dos seus amigos e fre-| 
(4019) n.º 66, 1.º andar. (4334) 


| que serão vendidas por todo o preço. 


EDITAL 


"TENDO a camara municipal da cidade de Coim- 
bra deliberado mandar levantar a planta topa- 
graphica da mesma cidade, declara-se aberto con- 
curso pelo tempo de 50 dias, a contar da data da 
publicação d'este edital no «Iinrio do Governo», 
pira os concorrentes, que pretenderem tomar a 
empreza do levantameuto da referida planta, apre- 
sentarem na secretaria da municipalidade as suas 
propostas em curta fechuda, anjeitas às seguintes 


CONDIÇÕES 


Primeira—A carta topographica da cidade de 
Coimbra será levantada na escula de 1 para 500, 
dividida em folhas, representando cada uma, além 
das margens, uma superficie de 25 hectares. Estr: 
folhus na parte cheia terão 17,25 de comprido e 
Um 80 de altura. 

Segunda—A planta comprehenderá todas as 
ruas, becos, praças, ete., com a designação dos res- 
peetivos nomes, bem como os massiços dos edifícios, 
mas sem detalhes interiores de construeções ou cul 
ruras, salvo os passeios publicos e cemiterios, em 
que entrarão todos os detalhes, e os edifícios publi 
vos, nos quaes se designarão, não só as partes que 
se acharem construidas, como tambem as que fo 
"em dependencias dos mesmos edificios. 

Terceira —Os limites d'esta planta serão: Mar- 


“rem direita do Mondego, na juneção das insuas de 


D. Luiza Furtudo, e José Bwptista Pombeiro, a se- 
guir até no porto da Pedra—estrada do porto da Pe 
dra até 4 ludeira da Forca—alto da Conchada, corm- 
prebendendo os ecemiterios velho enovo — alto de 
Hontarroio—Montes Claros — estrada de Cellas — 
observatorio meteorologico — penedo da Saudade 
— buirro de S. José — ladeira do Seminario—es- 
trada da Portella e insua de D. Luiza Furtado. 

Quarta—Proceder-se-ha a um rigoroso nivela- 
mento em todas as ruas, travessas, becos, praças; 
Inrgos, e nas porções das estradas que entrarem na 
emita. O plano ds referencia d'este nivelamento será 
: vota msreada na chepa de ferro colloenda no ma- 
rode gunrda da ponte de Coimbra. Esta cota refe- 
ida 4 da maior baixa-mar, observada no porto da 
Pigucira em 28 de março de 1869, será pela cams- 
ra fornecida ao arrematante em occasião oppor- 
tuna. 

Em uma das esquinas em que as ruas € tra- 
vessas se cruzam ou terminam nos largos e nar 
praças marcar-se-ha em altura conveniente um 
traço horisontal, por cima do qual se escreverá o 
valor da cota de nivel que lhe pertencer. À camara 

municipal mandará depois collocar n'este lugar uma 
chapa de ferro fundido, onde se vejam em relêvo 0 
traço e os algarismos da cota. 

Quinta —Coneluido o antecedente nivelamento, 
proceder-se-ha a vm outro, determinado na diree- 
cão e no plano das ruas, travessas e becos, 0E 
pontos que differirem entre si de 2,0; os valores 
Ing cotas d'estes pontos serão escriptos na carta em 
seus competentes lugares. Este segundo nivelamen- 
to é para ge traçarem as curvas de nivel, a fim de 
se ter a exaeta configuração do terreno. Estas ca- 
tus terão por origem as marcadas superiormente 
nos traços já indicados nas esquinas das ruas, tra- 
vessas e becos, 

Sexta—Logo que o emprezario tenha conclui. 
do os trabalhos de uma folha, entregal-a-ha á ca- 
mara, & qual mandará proceder por pessoa compe- 
tente a uma rigorosa averiguação nos objectos que 
ella contiver. Um erro de 1 para 400 nas distán- 
cias, e de 1 porra 25:000 nas cotas de nivel, será 
motivo para a folha ser refeita ou emendada, de. 
vendo depois ser submettida a novo exame. 

Setima—A averiguação dos trabalhos de cada 
folha será feita no praso de trinta dins contados 
Vaquelle em que o emprezario a entregar à camara. 
4 curta topogrsphica da cidade de Coimbra, com- 
pletumente desenhada e satisfazendo a todas as 
condições que ncam estabelecidas, será apresentada 
à comara dentro do praso de dous annos contados 
do dia da duta da assignatura da adjudicação. 

Oitava— Trinta dias depois da entrega das fo- 
lhas, ou folha, mundará a camara pagar ao empre- 
zario o vulor dus mesmas folhas, ou folha, calcula— 
do segundo à superficie que ellas tiverem, e pelo 
preço estipulado para cada hecture. 

Nona—Sendo a carta topogrrphica de Coim- 
bra propriedade dx camara, é probrbido so empre- 
zario à publicução da cita curta, seja em que escala 
for, bein como authorisar com a sua assiguatura 
qualquer publicação particular a este respeito, deú- 
tro ou fóra do paiz; igualmente lhe é vedado o dar 
a pessoa nrcional ou estrangeira esclarecimentos 
ou cópias de qualquer trabalho relativo á referida 
carta. 

Decima—As duvidas que possam occorrer entre 
o emprezario e camara serão decididas pelo go- 
verno. 

No 1.º dia em que a camara se reunir em 
vereação ordinaria, depois d'aquelle em que fin- 
dar O concurso, abrir-se-hão todus as propostas, 
e depois de lidas publicamente, e ouvidos os dire- 
ctores das obras publicas e engenheria districtal, : 
mesma camara resolverá qual merece preferencia, 

à para constar se passou este e outros de igual 
theor. 

Coimbra, secretaria da camara municipal, 27 
de agosto de 1872. 

O presidente, 
Lourenço de Almeida e Azevedo. 
(4481) 


Massa fallida de Amaral & Irmão 


ONVIDAM-SE todos os credores da massa fal- 
lida de Amaral & Irmão, para se reunirem no 
Tribunal do Commercio, pelas 11 horas da manhã 
do dia 14 de setembro proximo, «a fim do formarem 
contracto de união e nomearem administração. 
(4327) 


- Leilão de fazendas 


RUA DO ALMADA N.º 347 


Por intervenção de Bento José da Costa 


Agente da viuva Shaw 

A sexta-feira, 6 do corrente, ás 10 horas da ma- 
nhã, haverá leilão, constando de casimiras pa- 
ra fatos, picutilhos, saragoças, panno vermelho, 
córtes de casimira para calça e collete, gorgorão e 
velludo, merinos, cotins, gangas, chailes de algodão, 
baetas da Carriça, ditas de xadrez, é nuts mais 

(4459), 


Grande leilão de espolio 
, PELO AGENTE CARDOSO 
Na travessa da Trindade n.º 17 
(BAIXOS DA ASSEMBLEIA) 


Sabbado 7 do corrente as 40 horas da manhã 


ONSTA de mobilias de gala, uma estofada a 

damasco de lã, guarda-vestidus, Camas á fran- 
ceza, ditas antigas com lindos feitios, espelhos de 
parede, piano de estudo, tapetes diversos, jardinei 
ras, relogios, louças de ferro, de cosinha, roupas, 
louças, alguns livros, estantes, sanctuario com ixma- 
gens, comimodas, e outros muitos objectos que ee 
venderão sem reserva. (4486) 


RORIZ 


PORTO 
Le 5-Rua das Flores e 5 


(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) 


pone e vende inscripções, e ti- 
tulos da divida publica hespa- 
nhola. (3672) 


A rua de Santo Antonio 62, 2.º andar, ha uma 
boa salla para alugar; quem a pertender dirija- 
sa á rua da Madeira n.º 1. (4483) 


AVISO 


Carros para banhos para a Foz na Cordoaria 


REÇO para a Foz 80 réis, da Foz para o Por- 

— to 100 réis, carros n.º 10l e 129,e n.º 5 de 

Bento Aldea Garcia, assim como tambem se alu- 

gam para Villa Real e para a Regoa; preço para a 

Regoa até oito pessoas 245000 réis, enrro cheio 
275000 réis; alugam-se na rua do Principe n.º 51, 
(4488) 


Duzia de RETRATOS a 13590 réis 


HOTOGRAPHTA UNIVERSAL, vus do Alma- 
da n.º 410. — Trsbslho perfeito, (2522) 


, 


ENDE-SE um wagonet! inglez, quasinovo, com 
duas coberturas; para tractar rua dos Inglezes 


LISBOA 
Hotel Alexandre — laes do Sodré n.º 4 


Que foi—Pedro Alexandrino 


Situado proximo do embarque, e agencias dos 
paquetes da carreira do Brazil 


ONTINUA-SE a prestar n'este hotel todas ag 
commodidades, tracta-se da condueção para 
bordo dos passageiros e suas bagagens, sob a di- 
reeção do seu propritario José Luis Camarate, an- 
tigo cuixeiro de Pedro Alexandrino. 

Às pessoas que não quizerem vir a Lisboa,para 
embarcar algum amigo ou pessoa de familia, pode- 
rão dirigir-se ao seu proprietario por telegramma, 
ou enrta, recommendando-o para ser procurado na 
estação, tractando-se de tudo até seu embarque. 

Na estação ha um empregado encarregado de 
conduzir os hospedes e bagagens para o hotel. 

(1492) 


Editos de 6 mezes 


porto juizo ordinario do julgado de Taboaço, 
comarea de Armamar, e cartogio do escrivão 
mterino Cardoso Pinto, correm editos de 6 mezes & 
requerimento de D. Maria Adelaide de Almeida Sá 
e Menezes e marido José do Nascimento Cabral, da, 
freguezia de Barcos, d'quelle julgado, chamando e 
notificando seu tio Bernardo Pinto Rebello, mora- 
dor que foi n'quella freguezia, mas ausente em par- 
te incerta ha mais de quarenta annos para o fim de 
na segunda audiencia, posterior aos primeiros oito 
dias, a contar do em que findarem os editos, a con- 
tar do ultimo annuncio, vir reclamar contra a cu- 
radoria definitiva e entrega dos respectivos bens, 
objecto d'quelta, a supplicante como sua sobrinha 
e muis parentes em greu igual ou mais proximo 
que se habilitarem, E pelos mesmos editos se citam 
e chrmam as pessoas incertas que se julgarem com 
direito à mencionada curadoria para na mesma au- 
diencia, e com à mesma pena virem oflerecer arti- 
gos de justificação e habilitação e assignar-se-lhes 
o preso legal para contestarem e habilitarem-se, 
pena de lançamento; ficandó sabendo que as au- 
diencias ordinarias se fazem no dito juizo todas as 
segundas e quartas-feiras de cuda semana ás 9 ho- 
ras, de verão e às 10, de inverno, no tribunal d'ellas, 
sito «o meio da villa de Tabouço, junto á praça 
velha. 
Taboaço, 28 de agosto de 1872. 
Manvel de Barros Nobre. 
O escrivão, 
João Rodrigues Cardoso Pinto. 
(4431) 


COSTUREIRAS 


TRARIA da Fonseca preeisa que saibam traba- 
Ndd Jhar em roupa branca á machina, 


138 —-rus do Homjardim— 140 
(8960) 


A praça de D. Pedro n.º 132 recebeu-so uma 
[9] grande porção de cerveja ingleza de Bass, que 
se vende a 40 e 80 réis o copo, da pipa. Tambem 
ha sempre grande porção engarrafada. Apromptam- 
se todas e quaesquer encommendas para fóra da 
terra, mandando as garrafas e seu importe a 960 
réis a duzia. (3458) 


Casa no Candal 


LUGA-SE uma boa essa com quintal, poço, 

ete. na rua do Monte n.º 33. Tracta-se com O 
inquelino, e póde-se vêr todos os dias não santifi= 
cudos desde as 3 horas da tarde. (4454) 


Aluga-se 
CASA de um andar com os n.º 6a 10, sita 
A na rua de Villar: tem quintel e agua de po- 
ço; para tractar largo dos Loyos n.º 29 e 81. 
(4300) 


Vendem-se as seguintes 
propriedades 
1.º 


M campo de terra lavradia com arvores de fru- 
U cta, com uma pequena casa dentro do mesmo 
campo e cercado todo de parede, com muito boas 
vistas, sito no lugar do Castello, freguezia de Santa 
Marinha de Villa Nova de Gaya. 

2º 

Uma propriedade de cagas sobradadas com sua 
loja bem construida, tendo lindas vistas, sita no 
mesmo local. E 

o 


+” 

Quatro moradas de eseas novas, sendo duas 
terreas e duas sobradadas, com agua de bier em 
todas ellas, com boas commodidades para uma fa- 
milia, sitas na praia de Lavadores, junto ao mar, 
freguezia de Santo André de Canidello, que servem 
para a estação dos banhos, com um grande campo 
de terra lavradin, ; 

- q 


O fôro de 52,05 litros de milho grosso ou tres 
alqueires, o fôro de 52,05 litros de centeio ou três 


“(alqueires, o fôro de gallinha e meia, tudo imposto 


em bous propriedades, achando-se estes pagos até 
ao dia de S. Miguel proximo passado. 

Falle com José Pinto da Costa Junior, no lu- 
gar de S. Marcos, freguezia de Villa Nova de Gaya, 
que não só mostrará seus titulos como os encargos 
que pesam sobre as mesmas propriedades, cuja ven- 
da se faz livre de hypothecas ou encargos por se 
acharem todas livres d'estes. (2839) 


NÃO MAIS CABELLOS 
BRANCOS 


Verdadeiro restaurador dos cabellos 
POR 
Mis. BAWEUX 

EPOSITO geral rua de Santo Antonio n.º 233 
E» casa de modas de Mad. Galiano, e na rua dos 
Inglezes n.º 46, em casa do snr. Costa Leal, cabel- 
leireiro. 

Esta célebre composição offerece taes vanta- 
gens em qualidade como em quantidade o preço, 
que nenhuma outra póde competir com ella. Cada 
frasco custa 500 réis e com o fixateur para tornar a 
operação mais rapida 800, (4416) 


CHRONOMETRO 


| Tas uni do author Parkinson & Ford- 
sham, que pertenceu á barca «Flor de S. Si- 


mão», rua dos Inglezes n.º 70. (2401) 


Precioso unguento 


pira a cura das molestias de pelle e ulceras 
antigas, refractarias so tratamento. 
Vende-se na rua Chã, 94 e 96. (4225) 


NÃO HA 


“Tinta violeta para escrever como a de 
Honteiro. Só o Sequeira a vende, na esqui- 
na da Ponte Nova— Casa Vermelha. 


% 


(3320) 


Tg ou aluga-se uma bonita proprieda- 
de de casas na rua de Santo Ildefonso com os 
n.º 269 a 273, com excellentes commodos para uma 
numerosa familia; tem um espaçoso quintal com 
arvores de fructa, ramadas e boa agua de poço, 
tendo frento para a rua Formosa com seis terrenos 
para edificação. Para tractar na mesma casa ás 
segundas e quintas-feiras das 4 ás 5 horas da 
tarde, (3582) 


Arrematação 


O dia 12 do corrente, pelas 12 horas da manhã, 

terá lugar na casa da fisculisação externa d'es- 
ta alfandega, em Miragaya, n.º 109, a venda, em 
basta publica, de todo o material das casas da Ra- 
mada Alta e Salgueiros, que serviam de postos fis- 
caes, pelo maior preço que se offerecer, sendo igual- 
mente postas em arrematação as duas portas de 
ferro que estão em Salgneiros, pertencentes so Es- 
tado, e que antigamente serviam para fechar esta 
cidade. (4437) 


Caldas de Vizella 


LUGAM-SE as dunas casas do snr. Wilby para 

o mez de setembro; estão bem trastejadas e rou- 

pa de cama, louças, panellas, lenha, ete, ete. Quem 
as pretender póde fallar na rua da Ferraria n.º 156 


ou em Vizella com a Rita Ribeira. (4369) 
E caqiobcii oa E 
cd 
A 
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— 


E 
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Infanteria 18 


RI ge tendo cflectuudo n arrematação para o 
fornecimento das rações de pão de mistura e 


para | DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS DO DISTRICTO DO PORTO | ANNUNCIOS MARITIMOS 


VINHO 


forragens, annunciada peio concelho administrati- 
vo do dito regimento no jornal o «Commercio do 
Porto», n.º 188 de 18 de agosto; o referido conce- 


lho annuncia nova arrematação para o dia 13 do : ; - E — i — Ce — ici ro i Mm, minal de 500 cavallos, sabirá do Lisboa no dia 13 de setembro para 8, 
err ir viati ção p de Santa Catharina n.º 106. (2641) a ne e ii a REA do RO e Rae da Neltação, º o nc à Vicente, Peianinco,'B ANP Rio de Jixairo: Menfevidbú"e BuenUs-Ayres. 
As pessoas a quem clla convier, comparecerão B 1a ECA N | a 8» >» do , 25 ao > 27—830 m.e. » , E QU O paquete—TIBER— da força + terna de ads ea mes- 
ed hier a Fere acao ás A horas do ( |) par d compr dr 4. >» do » 27 ao , 45--—-6B0 me. » » 000400»: » XE e a EE e gt e é mei no pe a de setembro para 5. Vicente, 
indicado dia, achando-se desde já patentes as con- ENDE-SE a quinta denominada do Cadea- TR As a E, PDS 45 20 >» 46-—180 me, : «TO » eras io de Janeiro, Montevideu é LuenoB-AyTes. : lie MEIRA 
cistos para à di 4 Nas Y do (que foi do Bento), sita no lindo, saudavel |' Estrada real n.º 33, Porto a Villa Real D QRO ET EV” oia Gr o 26 de cada mez, emprega esta companhia mais 05 paquetes— 
28 GCP a sLOo OS Já mencionados DO | e socegado lugar de Arnellas. 4 margem esquerda a Re 3! ra ? d e a É» 
primeiro annuncio. do rio Douró. onde ae faz a feira das nozes cuja o tarefa so kilometro : ao kilometro E m.c. —base da licitação ... pa » Os preços na 3.» classe são 08 seguintes: 
Quartel no Porto, 4 de setembro do 1872, veda sa fes sado, lago o , ao 5—350 m.e. >» , Pero » j 408000 réis 
: por seu dono ter de se retirar. Com- é k : x é ; s Para Pernambuco ou Bahlasgsto « «é o. 
R tg o Bento, gados põe-se de casa nobre com capella, casas para ca- E - do ê aa S ra Eri E ' ge. pa k » O Riode Janeiro . . . «uu ai 908000. » 
argento quartel-mestre, js seiros, duss eiras com boas casas, lagar em casa pia cl; do j € ao : 9630 me. « Ê “600 » » Montevideu e Buenos-Ayres. . . . . 645000 » | 
MR o estar é (4470) | separada, terras de matto e lavradio, com muit ja ent od » ss 9 dO wo ISO he 15 , «e. 600 » A's familias que viajarem para os portos do Brazil ou Rio da Prata se lhes fará abatimento confor- 
agua de minas, boas ramadas feitas de castanho em a e o. me as condições exaradas nas tabellas que se distribuem na agencia. po. E if dido DG: 
() Mar Nas ROS 10 OS EN toios d q 7. , do » 14 ao » 21—760 m.e. » » e. D45 P 
( aa MEU | , ars Ti DOLAR Er ente pomar de READ, van Ds 200 , 21ao >» 24-800me » , o 580 » Nos preços das passagens está incluida a passagem para Lisbea, vinho, 
Vende perfumarias inglezas de E. pgs Dos ia dê tr ructas, magnitica ar Ga Ds do ss 24 do >» 28-42) me » , ... 640 » propinas a criados e ontras despezas. irei dis id da À ii 
Rimel, e francezas de E. Coudray E deita o de Facilitar pf a eRDNaR SE E - So » a 40 = o me > » . Ds » “Para mais esclarecimentos—na agencia, rua dos Inglozes n.º 28, Porte. —O agente, Guilherme 
' : a » — ; f . 
PE ARTES: comprador Póde-se ver ás segundas, quartas € sex- 190 : da E 93 e s 35— 640 eo à 5 715 ; C. Tait. (4319) ' 
f 1 ' .. pa : “ as . ' . 
POMADA DA V. FARMER  jinficaro no mena dao amam opimçio) lr do 2 fm» gomme 2 iumor | RIO GRANDE DO SUL | 
(4469) . J4.s do » 37 ao » 42—630 m.e. >» « 15.» A a J 
15º do » 42 no »  43-500 me. » » - 900 » ALEGRE nm 
LUGA-SE a casa nobre da rua de Traz da Sé LUHES DE CERA DE, LISBOA 162 do » 43 ao » 44-200 m.e. » » 900 - » OU PORTO 7 ; 
n.º 15, que hoje se acha muito melhorada, e en- | 7a so dó : Ovo 5 "69-700ME "5 da “680 » sa | NES o Ta 7 a 
tre muitos commodos tem oratorio, cocheira e ca: a - 69 E 64—700 m.e. À a 
valhariça, e se recommenda pelo seu preço e pelo DEPOSITO GE RAL NO PORTO dis é A ; 64 rá , 68—600 ss : ; Su 20: E PASSAGENS REDUZIDAS SE | ATÉ LB. 5 
panorama que se descobre sobre Gaya, ponte e rio per —ba EN . já. Me : ee EM NAVIOS DE VELA LUGARES DE 3.* CLAS a 
Douto: PSde-ne "var ntóda à horá do dix Pê PREÇOS As condições estão patentes na secretaria da direcção das obras publicas. L e é | do Brazil, tars- 
doido o Etelio ho O d = al 47 E a ad Nº 1 500 réi As propostas para cada tarefa deverão apresentar-se na referida secretaria até ás 11 horas da OS paquetes que breve serão annunciados, a empreza subvencionada pelo governo do 1raz!!, 
Tr sed Seia ra : ca ECA De Grosa UU réis | manhã do dia 7 do proximo setembro, em que terá lugar a arrematação. —Porto e secretaria da diree- bem auxilia nas passagens. : Ê E , *od 
; rata-se Da rua de Camões n. 164, nas aren-| » Leccrecererarenanacasos » 650 » bli 29 d de 187 O governo da provincia concede á chegada 5 dias de hospedaria gratuita, para n esse periodo O 
- : ção das obras publicas 29 de agosto de 1872. (4350) 4 g pro A 
cias Commorcial, rua da Fabrica n.º 11, e na Uni-| » Oerencececerannnteanes < 100 emigrante procurar emprego ou a oecupação que lhe convenha, e aos agricultores vende terrenos de . 
versal, rua de Cedofeita n.º 200, (4141) [2 escermeressocerntaneco » 150 > cem mil braças quadradas, proximo das povoações e contiguas aos caminhos publicos, a 3 réis, moeda 
L eil ã , Í q | arca or MTA , ç Prov oiaio 0 0.0 e siajnio msm po. > ps é fraca, por braça, facilitando o pagamento em es restações ali 405 Aunoai nação Dto enes 
( í E o io ão RO Dr ida í : estes beneficios concedidos 408 industrises, jornaleiros e agricultores, nenhuma obrigação 8º 
| qo O Decceenererenaneanantes » 15000 » ESTABELECIMENTO DE CARNES VERDES de os remunerar. Os mais eselarecimentos no escriptorio do abaixo assignado na rua di Inglezes n.º 47. 
D. ANTONI A À ge Bia STE jo cha ta teia Si » 18100 » 7 - | Porto, 81 de agosto de 1872. | | 
1 EO . Teem desconto compras por junto O agente da empreza subvencionada pelo governo provineial do Rio Grande do Sul, 
Na Praça do Commercio d'esta cidade por (3643) de imperio do Brazil—Joaquim Duarte de Mattos. (4430) 


intervenção do corretor de navios 
À. J. GOMES NETTO 


NA segunda-feira, 16 do corrente, das 2 ás 3 ho- 
ras da tarde, no local acima indicado, se pro 
cederá 4 venda em hasta publica da bem conhecida 
barca portugueza—D. ANTONIA—, do lote de 592 
metros cubicos de arqueação, curvada a pau e fer- 


ARMAZENS 


ulugam-se por muto modico preço, em Villa Nova 
de Gaya, rua de Iaixo n.º 117, muito perto do rio, 
tendo sómente 50 réis de carreto. Talla-se na rua 


LUGA-SE desde já uma bonita casa com bom 
quintal e agua na rua da Piedade n.º 59, on- 

de se póde ver todos os dias a qualquer hora ; 
para tractar do seu ajuste, rua do Rosario n.º 23 1 


(1742) 
LONAS 


JOÃG MENDES DE ABREU 


Esta direcção pretende contractar o fornecimento de pedra britada para a conservação | 


das seguintes estradas: 
Estrada real n.º 3£, Porto a Villa Pouca de Aguiar 


CONSTANTINO DE SOUZA FERREIRA 


FORNECEDOR DA CASA REAL 
95-LARGO DE S. DOMINGOS-—96 


SESTE estabelecimento offerece-se a preço de 28650 réis cada 14,688 kilog. (arroba) carne de boi 
para consumo de navio, morta a bordo, tendo porém os snrs. consignatarios a seu cuidado não 


Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos-Ayres 


> Q novo vapor alle- 
mão— BAHIA —é es- 
- perado em Lisboa no 
“dia 11 de setembro e 


COMPANHIA REAL INGLEZ 


O paquete—-BOYNE—, de 8:318 toneladas de registo e da força ne- 


À DE PAQUETES A VAPOR 


o Ed 
Rio de Janeiro 
-. À nova galera— AUDACIA — vai 
gahir com muita brevidade; é navio 
ay de 1.º ordem, tem duas cobertas e og 
Eca mais amplos e aceados commodos pa- 
ra os passageiros de todas as classes, tendo excel- 
lentes camarotes para os de prôa. Offerece para to- 


ro, cavilhad d - , Gia. Neo eta ' ; Recebe carga e passa- 
ta'fisa ida pêpa é Dra, g iai dad poe ape, 96—hUA DA BAINHARIA, 1.º ANDAR—36 só prevenirem com alguns dias de antecedencia, mas tambem mandarem apromptar a barca para a con- | quaiiieac a Recs sahirá depois da de- dosão melhor tractaniento EE 


lhos, velame e muis pertences em geral, que cons- 
tam do respectivo inventario em poder do dito cor- 
retor. 

Este navio entrou ácerca de 9 mezes na doka 
fluctuante, onde forrou de metal novo, sendo-lhe 
continuada no Veritas a classe 5/ A. 2. 1. 


E" navio bastante comprido, de fórma bonita e 
muito veleiro, accusando as suas derrotas muitas 
horas de 10, 11 e 12 milhas. Acha-se ancorada no 
quadro da alfandega, onde está patente para ser 


examinada, 
Lisboa, 3 de setembro de 1872. (4465) 


Cintos de verniz 


Os mais proprios para banho — Loyos, 49 
(4470) 


A rua da Paz n.º 136 precisa-se de uma cosi- 


CABA de receber grande sortimento para depo- 
sito. Continúa a vender por conta de um acredi- 
tado fabricante de Dundee; os preços são os da fa- 
brica e se deduz ô p. e. por promwpto pagamento. 
(4400) 


Pesos novos de ferro 
ENDEM-SE na rua do Almada n.º 233 pelos 
preços seguintes: 20 kilos, 840 réis; 10, 450 
réis; 5, 280 réis; 2, 170 réis; 1, 110 réis. (3993) 


CASA NOBRE 


ALU ( A-SE Na rua de 8. Lazaro n.º 220 com 


commodos para numerosa familia, 
grande quintal e cocheira. (3282) 


ducção do gado. O annunciante encarrega-se igualmente de apresentar por preços commodos touros, 
leitões € curneiros, e o pasto necessario para estes animaes. (4474) 


EMPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


NTRE 


PORTUGAL E A COSTA DO BRAZIL 
PROGRESSO MARITIMO DO PORTO 


(Sociedade amonyma de responsabilidade limitada) 


M conformidade com a disposição do $ 2.º do artigo 6.º dos estatutos são convidados os enrs. ae-| 
cionistas a entrarem com a 3.º prestação, fixada em 25 por cento sobre o valor representativo das | 


suas acções, dentro de trinta dias, no escriptorio da gerencia, rua dos Inglezes n.º 32. 
Porto, 19 de agosto de 1872. 


O gerente, 


a asim mora indispensavel. 

A passagem de terceira classe para 

qualquer dos portos custa 389000 
réis. | | 

“Agentes— A, Miller «& O.', rua dos Tntle: 

zes, 78. (4457) 


Red Cross Line of Steamers 
Pará e Ceará 


Para os portos aci- 
Essa ma sabirá depois da in- 
” dispensavel demora em 

Lisboa o vapor paque- 
mo te inglez— PARAÉN- 
sis em» SE, de 1:507 tonela- 
das, capitão Hellyer, que se espera de Liverpool de 


geiros & pagar aqui ou no Rio de Janeiro. Tracta-se 
com Felix Pereira Barbosa Braga. Rua das (AOAS)' 


99 e 101. | 


s > 

Rio de Janeiro 

A galera—NOVA FAMA 2.º 
seguir visgem com muita brevidade. 
Tem excellentes camaras para passa- 
a geiros de todas as classes; inclusivê 
beliches para os de prôa, offerecendo para todos 
optimo tractamento. Recebe carga e passageiros & 
pagar n'este ou n'aquelle porto, para o que se tra- 
cta com Soares Irmãos, no largo do Correio n.º 117, 
(defronte da fonte dos Ferros, Velhos, 


- Rio de Janeiro | 


db 


Ji 


4 
2.:—vai ; 


(4853) 


. 


Vai sabir brevemente a excellente | 
barca—ADMIRAVEL—, de 1.º clas- 


e i - a se, com magnificos commodos e o me- 

” nheira que possa garantir bom serviço 8 bom Att en Ç ã 0 Henrique Kendall. (4139) |: a 13 A 14 DE deep a | Rd "Jhor E ravtarointo para do deriinit 
comportamento. Lô Ã | M ara carga e passagens de 1.* o 3.* classestra-| Carga e passagens tractam-se no escri torio de 
cos ( ) ENDE-SE uma casa de um andar, hortas e MUITA ATTENÇÃO MUITA ATTENÇÃO cta-se com Pereiras & La Rocque, 120, rua dos Ca- | José Soa Baiborá Lima, na praça de Santa 
Grande leilão pertenças, um campo de terra lavradia e uma pellistas, 120, 2.º andar, ou n'esta cidade com Ful- | Thereza n.º 58—Porto. (8846) . 


De moveis, objectos de jardim e grande 
porção de gravuras é lilhosraphias 


casa de moinhos com quatro rodas. Para teactar no 
Porto, praça de Carlos Alberto n.º 74, ou na mes- 
ma propriedade, concelho da Maia, proximo ao Cas- 
tello, com seu dono José da Silva Ferreira. 


Ga aperfeiçoamento nas 
machinas de costura. — Pre- 
ços rasoaveis. — Acabam de che- 
gar as affumadas machinas ingle- 


tagens sobre as de WVHEELER 
«& WILSON, vantagens que só 
podem ser avaliadas com & expe- 
riencia, como o demonstra o sem 


gencio José Pereira, rua de -Cedofeita n.º Zo 


ai 


96) 


Liverpool 


[+ 


- Rio de Janeiro 


68—Rua de Santa Catharina—ss (4825) | zas de costura-dos acreditados au- numero de attestados dirigidos a | |O vapor inglez— - 5 e ção nr eso 

SABBADO 7 DO CORRENTE ÁS 10 HORAS Recompensa na Bxposição de Londris de 4862. ad dd ilhado qo aee ie a e > anita DOURO —, capitão | MiaMMSiE, excelentes commodos e bom tracta- 

E MEIA DA MANHÃ ED (EEB AGUA DE Ride raca DEPONUTO k À | Arne * Ms] mentortalando ibeliohas nom do; Rim ihra massas 

ONSTANDO de uma mobilia estofad», ditas de CASA MELISSA DOS A NE a cama Para carga e pas- poaquim Raro mae BBDO (4423) 
mogno e oleo, gnarda-vestidos, gusrtda-lonça, RADAR Carmelitas 9—Rua de 8. Higuel— 4 , isso sngeiros tracta-se com E a - F 


camas à franceza, ditas de ferro, commodas, secre- 
tárias, lavatorios, peniqueiras, toucadores, 5 bancos 


e 4 cadeiras de ferra para jardim, vagos com ale- 


crins do norte, uma prensa de copiar e grande 


quantidade de gravuras e lithographias, que tudo se- 
rá vendido a quem mais der. 4466) 


“ARTIGOS DE MALHA BE LÃ 


LOYOS, 19 
. (4471) 


ENDE-SE ums morada de casas sita na cua 


do Bomfim n.º 305. Tracta-se com Rodrigo An- 
tonio Ferreira Dias, Bomfim n.º 84. (B450 


" Editos de 90 dias 


qo Rio juizo de direito da 3.º vara e cartorio do 
escrivão Lessa, correm editos de 90 dias a con- 
tar de 27 do corrente mez de agosto, a citar Luiz 
Coelho da Fonseca e Silva, ausente em parte incer- 
ta no imperio do Brazil, para que na primeira au- 
diencia d'este juizo, depois de passados 8 dins do 
termo dos editos, fallar nos termos da acção de ge- 
paração de pessor e bens, que lho promove sua 


a DE BOYER 

Successor unicu: Paris rue Taramne, 1h 
Efficaz contra a Cholera, Apoplexia, Paralysia, Enjoe 

(mal de mer), Hysterismo, Syncopes, Indigestões, etc. 
Deposito em Porto, casa de Henrique José Pinto, 


(2152) 
VENDE-SE 


E” excellente predio, n'esta cidade, de sólida 
construcção. Tem commodos independentes 
para duas numerosas familias, agua de bica, jar- 
dins e magnificas vistas. “ás 
Falla-se na rua de 8. Joiq Novo n.º 15. 
Acções, inscripções e obri- 


gações prediaes 
João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
V 


ENDE e compra acções dos diferentes Bancos 

e Companhias, e se encarrega de transacções 
commerciacs, assim como de qualquer ordem de fó- 
ra da terra. (79) 


9-—Nua de S. Miguel —M 
(1198) 


FARINHA FLOR DE MILHO 


BROWN & POLSON 


PARA PUDINGS, CREMES, MANJARES, ETC. 
PARA ALMOÇO E CEIA. RrELT TI 
* PARA ALIMENTAÇÃO DE CRIANÇAS. 

PARA ENGROSSAR SOPAS, MÓLHOS, ETC, 


Verdadeira farinha flor de milho 


Preparada só com milho ou maiz 


VENDA nas principaes mercearias e confeitarias do reino. 
Agente em Portugal PEDRO FULTON—largo dos Loyos n.º 47, Porto; rua dos Capellistas 
n.º 114, Lisboa, (4124) 


PEARLINA 


4 


os consignatarios F, Chamiço, Filho & Sil- 
va, assim como com Charles Coverley & 
Cc Pa Reboleira n.º 55. (4482 


Rc MOC Sd TEST BRST ES RT ORE RETRO o 
Londres 

O vapor ingles — 

Rem FHISPANIA —, capi- 

| tão A. Mitchell,espera- 

se com brevidade para 


a” do corrente. 
Ingle- 


zes n.º 23, 1.º andar. (4410) 


Londres 

me O ly inglez — 

ad AURORÁ —, capitão 

W. Pinkham, sahirá 

domingo 8 do corrente 
ás 5 horas da tarde. 

Recebe carga e pas- 


sageiros. 
Agentes, Dch, M. Fenerheerd Junior 


sahir na sexta-feira 6 


“| - Recebe carga e passageiros. Trata-se com os| 
agentes A. J. Shore & €.'. rua dos 


Rio de 


e 


tão Joaquim Thomaz de Lima, vai sa- 


? hir com muita brevidade; para o resto 


rante o melhor tractamento possivel, tracta-se con 
Leite & Rocha, Taypas n.º 11. “4 4109) 


”— RioGrandedoSul | 


14 a 
tuts 


* "O novo é bem' construido patacho — 
LIBERTADOR-—, forrado de cobre e 
| classificado em 1.º classe, vai sabir 

Re com muita brevidade, por ter uma bpa 
parte da carga engajada e grande numero de passa- 
geiros, Não tendo, pois, demora n'este porto, 6 sendo 
muito recommendavel este navio aos snrs. passagei- 
ros, pelo bom tratamento e. commodidade que lhes 
offerece,e a cada tm o seu respectivo beliche, convi- 
dam-se a vir tratar com o caixa José Lopes Fer- 
nandes, á rua de Bellomonte n.º 27 e 29. (4267). 


Rio Grande do Sul 


“ 


sa : - 7. “de cobre, classificada 

mulher D. Emilia Rosa Correia, e a todos os termos | ————— metem PARA DELICIOSOS PUDINGS «& €C.' ou Alex. Miller & €.*, rua dos le=|. SEN gada e forrada hi : 15. d 

até final com a pena de revelia e lançamento. q LUGA-SE um armazem sito na tua da Res- CE E zes n.º 75. (4455) EA Mara 1.º classe, 'a aahir, em 1), do Rom 
Porto, 27 de agosto de 1872, ; IA OU ALMOÇO. Ma tembro. Ainda recebe carga e pas- 


O solicitador, 
José Pereira Salgado. 
(4467) 


Coletes para senhora 
LOYOS, 19 


a um terreno para uma cordonria 
na rua da Boa Hora, desde hoje em diante; a 
tractur na mesma rua nº 34 e 36. 


Assembleia Lecense 


DIRECÇÃO da Assembleia Lecenge convida 
a todos os eeus associados a reunirem-se em 
assemblein geral 4manhã 5 do corrente, às 8 horas 
da tarde, na casa da mesma associação, pira se 
tractar de negocio urgente. 


Leça, 4 de setembro de 1872. (4477) 


(4418) : 


tauração, proximo ao hospital de Santo An- 
tonto, da lotação de 600 pipas ás duas; quem o 


| pretender falle na rua dos Clerigos n.º 64. (898) 


À LUGA-SE uma casa de dous andares na 
rua do Almada n.º 457; falla-se na trá- 
vessa do Bolhão, 25, (3906) 


ENDE-SE ou aluga-se a boa vasa na travessa 

da Fabrica n.º* 41 6 43, com commodos para 
grande familia, tendo capella, quintal e agua mui- 
to boa, e um grande armazem que póde servir para 
trens. Quem a pretender dirija-se à rua de Santa 
Catharina n.º 289. (2248) 


- Caixeiro 
NUZo loja de tabacos e bebidas em 8. João da 
Foz do Douro, Passeio Alegre, n.º 198, neces- 
situa-se de um que tenha de 16 a 20 annos de idade, 


e que dê abouação nao seu comportamento. Quem es- 
tiver n'estas circumstancias dirija-se 4 mesma rua e 


Rica, nutritiva e de facil digestão 


— Faz uma excellente variedade 
COM A FARINHA FLOR DE MILHO 


DE BROWN & POLSON 
Agente em Portugal PEDRO FULTON-—largo dos Loyos n.º 47, Porto; rua dos Capellistas 
n.º 114, Lisboa. | 25) 


PHOTOGRAPHIA DE SALA & IRMÃO 
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUBASE DE 1863 
95-BOMJARDIM— 95 


Strato: desde o mnior ao menor formato: reprodueções em todo o genero, e tudo o que perten- 
ce a photographia, e mais moderno, 

Eucarregam-se de ir aonde sejam precisos os seus trabalhos, ficando responsaveis pelo esmero dos 
mesmos, e os preços os mais rasouveis. Opera-sé todos os dias c com todo o tempo. (3948) 


Hamburgo 


A escuna hollandeza — FENNA 
WILLEMINA— capitão J. C. Drentb 
a sahir até o dia 10 de setembro; pa- 

ra tractar com O. J. Schneider, Cima 
do Muro, 128. 


(4816) 
Stockolmo 


TAM. pitão Hógenan, espera-se em poucos 
? dias para sahir com brevidade. 
| | 326) 


Hamburgo 
A escuna sueca—ALCYONE—sa- 


hirá até o dia 12 do proximo mez de 
setembro. 


O brigue sueco— JOHNNY—, ca-| 


Para carga tracta-se com os consignatarios | 
Carlos Coverley & €.*, rua da Reboleira n.º | 


os e tractamento. 
'Tracta-se no escriptorio de horas dos 
praça de Santa Thereza n.º 
47, 1.º andar, ou com Joaquim Duarte de Muttos, 
rua dos inglezes n.º 47. Up o Ra (412 


————os "Al ALI” 
Rio Grande do Sul 
PASSAGENS REDUZIDAS * 

O novo lugre—MENTOR 2», for- 

E LASANa rado de cobre, sahe no dia 15 do cor- 

Enero rente setembro. Recebe carga e pas- 

SR engeiros, a pagar aqui ou no Rio 

Grande. -Tracta-se com Manoel de Souza Guerra, 

Reboleira n.º 19, ou coin Joaquim Duarte de Mat- 

tos, rua dos Inglezes n.º 47. (4428) 


“Pernambuco 


a 


P Es 
! o 


, A muito veleira barca — SOCIAL 
— vai gahir com brevidade” Para ear- 
assageiros, aos quaes offereta 


“Tinteiros e casticaes de zinco MAMBO, (rS NIst A p iÃ Cdad a MEORO), E 55, 1.º andar. (4276) | Almiro SER or rig e priaçã 
a ões, tracta- i rnandes 
Vendem-se mos Loyos n.º 19 INSCRIZÇÕES Londr es sado pg A é 99, gi rrdimia (3054). 


O prai qto o 1.º andar do predio n.º 
22 no campo dos Muartyres da Patria (vulgo 
Cordosria), proximo ao jardim, do lado do poente. 
Este andar tem excellentes proporções para um es- 
criptorio ou secretaria de qualquer associação. Pó- 
de ser visto em todos os dias. (3572) 


LEILAO, 
near 8 do corrente, pelus 10 horas da ma- 
nhã, na quinta das Devezas, em Villa Nova 
de Gaya, proximo ao Monte dos Judeus, se tem de 
fazer leilão de moveis, constando de sofis, cadeiras. 
mezas, aparadores, guarda-louça, camas à franceza: 
commodas, guarda-vestidos e varios objectos, inclu 


Ru? Fructnoso Ayres de Gouvêa Osorio, no lar- 
go da Feira de 5. Bento n.º 30 e 32, compra e 
vende inscripções, coupons e acções de bancos e 
companhias. (3525) 


Curso de inglez e francez 


HARLES Chambers continúa com o curso de 

inglez e francez no dia 1 do proximo mez de 
outubro. Para mais esclarecimentos falle-ge no lar- 
go do Coronel Pacheco n.º 77. (4429 


Ur TTTEIS no tratamento de 
RAIA DU coãas as doenças, nas af. 
PEITORAÉ 


fecções caracteristicas de fra- 
rãos; uugmentam as forças nos individuos debilita- 


“ queza geral e inacção dos or- 


ELIXIR DO D” G 
| PREPARADO POR PAUL GAGE, PHARMACEUTICO | 


RUA DE GRENELLE-S'-GERMAIN, Nº 9, PARIZ. 


O unico propriotario e preparador do ver= 
E dadeitro Elixir tfonico anti- 
| Aecimoso e anti-bilioso do Dº* 
Gu illié, conhecido ha 75 annos e approvado 
pela Academia de Medicina como remedio d'uma 
efficacia soberana contra as molestias biliosas, as 
doenças da pelle, contra a apoplexia, as doenças 
serosas e Iymphaticas, as doenças das mulheres é 
dos meninos, etc. 


As pessoas que dosejam fazer uso do Mi Etacéa* 
fonico anti-bilioso e anti-flei- 
smoso do Dº” Guillié, podem obter 
gratuitamente de todos os Pharmacauticos, depo- 
sitarios do mesmo, O livrinho que tracta das mo- 
lostias occasionadas pela bilis ou pelos humores À 
viciosos, é dos meios para combatel-as efficaz- 
mento si mesmo pelo uso do ELfXIR GUILLIÉ. 


(618€) 


IMPORTANTE: O Sr. Paul Gage comprou no anno do 1832 a parte do ELIXIR perten- 


A escuna sueca— ATLAS—, capi- 
tão Hallgvist, classificada 3/; 1. 1.,es- 
pera-se em poucos dias e terá pouca 
demora por ter a maior parte da car- 
Para carga tracta-se com os consi- 


ga engajada, 
gnatarios A. J. Shore & €.', rua dos Inglezes 


n.º 23, 1.º andar. (4435) 


AVISO 
Pará 


A barea—NOVA PALMEIRA—, 
capitão Rocha Primo, vai sabir por 
stes dias impreterivelmente. Roga- 

aos enrs. carregadores mandem 
seus conhecimentos e aos snrs. 


Bahia 
Vai sahir com muita brevidade & 


barca portugueza—S, JOAO —. Carga 
e passageirostracta-se com 0 caixade- 


Br sé Lopes Fernandes, rua de Ega), 


te n.º 276 29. 24) 
| Bahia 


Sahirá com pouca demora & barca 
TO». —MARIA & AMELIA—. Quem na 
sw» mesma quizer carregar ou ir de pas- 

ea sagem, para o que tem bons eommo- 
rua de 
(4181) 


|, “qua 
A Mi Na 


dos, dirija-se a Manoel Gualberto Soares, na 
Bellomonte n.º 77. A SPA 


. R- . assageiros legali- 
indo utencilios de cosinha. (4468) [dos e excitam o appetite de um modo extraordina- cente a seu antecessor, O Sr. Oalós; 0 em 1867 a parte do mesmo que continuava explotada pelo q sar suas passagens com Antonio EaA Martins & C,», ' Pará à 
rio. Pacotes de 250 grammas 200 réis. A" venda nas Sr. Dupont. | rua das Flores n.º 51. (4205) ) a 
A barea— UNIÃO —, eapitão Ro- 


No domingo 
j * Ippo Sm um alfinete de senhora, de ouro, 
» guarnecido de perolas e ametista, desde a ru 
de Cedofeita até o Palacio de Crystal, Se quem o 
achou o quizer entregar, póde fazel-o na dita ru 
n.º 81. (4475) 


PROPRIEDADE 


ENDE-SE a da rua de Santo Ildefonso que 
W tem os n.º 213 a 217, e pensão de 80 réis. 
Falla-se na mesma rua n.º 218. (4478) 


Casa nova, gosto moderno 
ALUGA uma de primeiro andar, com guar- 
da-louças, lavatorios, fogões de ferro e outros 
arranjos, proprios para duas familias que queiram 
estar juntas e independentes. [5º casa no uso das de 
Lisboa. Dão-se as informações na secretaria da Or- 
dem Terceira do Carmo, praça de Carlos Alberto. 


principaes pharmacias. Deposito geral na pharma- 
cia de Franco em Belem. Para evitar a contrafac- 
ção, os pacotes teem o retrato do anthor. (VI8) 


Lotes envidraçados 


A dous, podendo servir para loja ou 
escriptorio. Rua das Flores n.º 65. (4366) 


Clyde Bottle Works Company Glasgow 


Ds acreditada fabrica vendem-se garrafas 
pretas de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, e bran- 
cas de 6 e meio e 7, na rua da Reboleira n.º 55. 
(29) 


ALUGA-SE 


M excellento armazem, sito na rua Direita de 
E) Villa Nova de Gaya n.º 204, o qual poderá le- 
var 240 pipas, &s duns. Quem o pretender falle no 
mesmo, ou com Joaquim Gonçalves da Silva, (168 


Agora, pois, elle é o unico proprietario desso tao util medicamento. 


Esse Elixir vende-se em fodas as 
em casa do ALBANO ABILIO AND 


rincipaes pbarmacias do Portugal, nomeadamente no PORTO, k 
RAD praça de D. Pedro; — em Coimbra, Pharmacia FERRAZ. 


a] 


VENDA IMPORTANTE 


E uma excelente propriedade, em Oliveira do Douro, concelho de Gaya, « meia hora de caminho 
ED d'esta cidade, situada na margem esquerda do rio Douro. Excellentes casus de habitação, ditas 
para caseiros, armazens, magnifica abegonria, jardins, bosques, jogos de agua, pomares variadissimos, 
extensas ramadas; campos de terra lavradia, vimiaes, etc, etc, tudo abundantemente regado. Esta pro- 
priedade é livre e allodial. Termo médio de seu rendimento 8008000 réis. Póde ver-se todos os dias. 

Tracta-se na Agencia Universal rua de Cedofeita n.º 200. (4328) 


A É Ni 0) a n a 0 7 À Ç CURA RADICAL PELAS PILULAS E 


POMADA DE SCORDIUM DO 


AVISO 
Rio de Janeiro 


A galera—AZIA — acha-se prom- 
pta para seguir viagem. E' navio de 
primeira ordem e tem os mais bellos 
m € espaçosos commodos para passagei- 
ros de todas as classes, inclusivé camarotes para 


os de prôu, offerecendo optimo tractamento para |. 


todos. Ãos snrs. passageiros roga-se o favor de vi- 
rem quanto antes legalisar as suas passagens e de 
apresentarem os seus passaportes, € aos snrs. car- 
regadores de trazerem os conhecimentos da sua 
carga no escriptorio dos caixas Soares Irmilos, no 
largo do Correio n.º 117 (defronte da fonte dos Fer- 
ros Velhos). (4352) 


Rio de Janeiro 


cha, vai sahir com brevidade. Recebe 

carga e conduz passageiros a pagar 
De aqui ouno Pará. Traeta-se com José 

Nogueira Pinto, largo de 8. João Novo, 2. (4298) 


Loanda 


- O novo patacho— SANTA MARIA 
im DE BELEM—sahirá a 30 de setem- 
RF A” bro por ter quasi todo o seu carrega-; 

assa mento prompto. Ainda recebe alguma 
carga e passageiros, para os quaes tem excellentes 
commodos e bom tractamento. Tracta-se com João 
Ferreira Dias Guimarães na rua dos Clerigos n.º 46. 

Previnem-se os mancebos que ainda não te- 
nham sido recrutados que para aquelle porto não 
é necessaria a fiança. por (4427) 


Gothemburgo 


Sahirá no “dia 8 de setembro o pa- 


é 


A galera—ADAMASTOR—vai sa- : 
(4315) ; OTITITm DOUTOR LEBEL: (ANDRÉ) FER hir ia pele o copia Este Eaal: tacho norucguez —AMALIA=, capi- 
B nh d Trasp asse de neg 0C1 As pílulas e pomada de Scordium, approvadas pelas faculdades de medicina de PARIZ,| RW-AR31M? lente navio torna-se recommendavel Car ado O ennngpatario . 
à Os O mar OSsÉ Josquim Burboza de Araujo trasrassa o da BELGICA, de INGLATERRA e de ITALIA, authorisadas na RUSSIA pelo CONSELHO DO IM- | EM ra pelo bom tractumento, bons commo- | ES - + ANAresca. E, J) 
FREGUEZIA de S. Bartholomeu do conce- 5) seu antigo negocio de fazendas que tera de es- | PERIO, são dotadas de propriedades muito apreciaveis: acalmam as dóres como por encanto é suspen- dos e grande capacidade que tem para os snrs. pas: “ Roenancavol HS Caraneia Responsavel ES. Carqueia JOR 


A 


e exsas proximas, sendo um sitio 


lho de Espozende tem boa praia para banhos 


Espozende e Barcellos. 


agradavel, tendo | qualquer abatimento, 
além de isso um ramal de estrada que a liga com , praso, e ficando o estabelecimento ua. yegma casa 
(4051) ! pela reuda que se combinar. (84 


criptorio na rua das Flores n.º 63, faz.endo-lhes 
quer seja a draheiro ou a | 


84) 


dem as HEMORRAGIAS ou quacsquer fluxos em poucos dias (sem perigo algum de re- 
percussão). —usto do frasco de Pilulas de Pó de Scordium, 600 réis—dito de Extracto 'de Scor- 
dium. 800 réis—dito de Pomada de Scordium, 600 réis. 

Único deposito no Porto, PHARMACIA PINTO, largo dos Loyos, 36. 


(2127) | praça de Carlos Alberto n.º 132. 


sageiros, tendo beliches para os de prôa. Recebe 

carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio de Ja- 

neiro. Tracta-se com Manoel Pereira Penna-& C.*, 
+ (4344) 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 


103--Bua de Eqrrnria— 108 & 


Vai sabir com múita brevidade 


Janeiro 
A galera—CAMPONEZA — eapi- - 


ci da carga e passageiros, 205 quaes ga— 


